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I. Introdução 

As Universidades Federais dos estados de Minas Gerais e do Paraná, a Universidade de 
Uberaba, o Instituto Federal do Sul de Minas Gerais e a Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná, em parceria com o Instituto de Medicina Veterinária do Coletivo (IMVC), Fórum 
Nacional de Proteção e Defesa Animal (Fórum Animal) e Grupo de Recuperação e Animais em 
Desastres (GRAD), uniram esforços em apoio aos abrigos de cães e gatos no Rio Grande do 
Sul. Essas instituições são reconhecidas pela expertise em Medicina Veterinária do Coletivo, 
abrangendo áreas como saúde coletiva, medicina veterinária indigenista, medicina veterinária 
legal, medicina de desastres e medicina de abrigos. 

Nos últimos anos, a Medicina de Abrigos e a Medicina de Desastres têm evoluído 
rapidamente no Brasil, refletindo a necessidade crescente de respostas eficazes em 
emergências e calamidades. Esta colaboração estratégica sublinha a importância de ações 
coordenadas e especializadas para enfrentar os desafios emergentes na saúde animal durante 
crises. 

Os abrigos temporários criados para acolher animais resgatados enfrentam desafios 
significativos na administração, como a falta de estrutura adequada para isolamento de 
animais doentes, quarentena de novos animais e espaço para animais saudáveis. A prevenção 
de doenças e a redução do estresse são cruciais para manter um alto nível de bem-estar dos 
animais abrigados. 

As equipes envolvidas atuarão diretamente nos abrigos, com o objetivo de identificar os 
principais desafios e propor soluções eficazes. Isso inclui a implantação e implementação das 
melhores práticas em medicina veterinária de abrigos, além do suporte direto aos cuidados 
animais e integração com as equipes locais. 

A Universidade Federal do Paraná (UFPR) desempenhou um papel fundamental ao 
oferecer apoio institucional significativo para essas ações. Isso incluiu o fornecimento de 
transporte a partir de Curitiba, do Setor de Ciências Agrárias, para as sete equipes organizadas, 
uma por semana. As demais instituições colaboraram ativamente na organização e 
implementação das atividades.



   
 

   
 

II. EQUIPE 1 
II.1 Colaboradores Equipe 1 

EQUIPE 1 
Saída UFPR 15/06/2024 Retorno 23/06/2024 
Período de atuação em Canoas 16 a 22 de junho de 2024 
Local de atuação Secretaria Municipal de Bem-Estar 

Animal (SMBEA) da Prefeitura de 
Canoas 

Colaboradores 
Nome: Categoria: 
Anna Júlia Girardi Médico Veterinário 
Ana Lucia Baldan Médico Veterinário 
Bruna helena kipper zimmermann Médico Veterinário 
Daniele Moro Santana Médico Veterinário 
Jackeline Faria Souza  Médico Veterinário 
Jamile Mariam Massad  Estudante de Medicina Veterinária 
Juliana Resende Araujo Médico Veterinário 
Mara Rita Rodrigues Massad  Médico Veterinário 
Márcia Chaves Teixeira Médico Veterinário 
Natalia Batista da Paixão  Estudante de Medicina Veterinária 
Renata Anne Coelho de Oliveira Médico Veterinário 
Ricardo Francisco da Silva Farias  Estudante de Medicina Veterinária 
Rita de Cássia Maria Garcia Médico Veterinário 
Tadeu Campioni Morone Cardoso Médico Veterinário 
Thais Meneguello de Aguiar Estudante de Medicina Veterinária 
Yasmin da Silva Gonçalves da Rocha Médico Veterinário 
Yasmin pérola Colley lopes de Sousa  Médico Veterinário 

II.2 Plano de trabalho da Equipe 1: 
Data Atividades Pontos Críticos a  Identificação de ações necessárias 

16/6/2024 
Domingo 
 

Reunião com a administração: 
conhecimento das ações 
realizadas, problemas 
enfrentados. 
Identificação de lacunas e desafios 
para atuação. 
Visita no abrigo.  
Secretaria Fabiane, Veterinária e 
Sub-secretária Telma, Veterinária e 
M.V. Marilia, Instituto Caramelo 
 
 

1. Falta de quarentena 
2. Falta de fluxo de animais e 

pessoas 
3. Falha na limpeza e 

higienização geral 
4. Correntes curtas dos animais 
5. Surto de cinomose 
6. Problemas pós-cirúrgicos, 

principalmente em nos 
machos;  

7. Lacuna no protocolo de 
admissão e vacinação no 
abrigo; 

 

 

Subgrupo 1 visitou área para 
realizar o isolamento dos animais 
doentes ou positivos para 
cinomose. 

8. Animais no abrigo sem 
vacinação ou somente com a 
primeira dose. 

9. Animais no abrigo sem 
microchip. 

Protocolos de vacinação: normalização para todos 
que atuam no abrigo; 
 



   
 

Subgrupo 2 participou das 
atividades do isolamento de 
animais. 
Subgrupo 3 planejou ações 
demandadas pela Secretaria.  

10. Animais no abrigo sem 
identificação na coleira. 

Subgrupo 1 – idem 
Subgrupo 2 – idem 
Subgrupo 3 – exame clínico, 
vacinação, microchipagem, 
vacinação dos animais da T2. 
Confecção das carteirinhas de 
vacinação. 

11.  Impossibilidade de lavagem 
dos canis, devido falhas 
estruturais inerentes, falta de 
canos, ralos, calhas. 

12. Substrato de semente de 
arroz que cobre os 
corredores: matéria orgânica 
que está facilitando a 
procriação de vetores. 

13. Presença de animais 
positivos para cinomose em 
canis de animais sadios;  

14. Ineficiência dos pedilúvios 
com hipoclorito de sódio 
(muita matéria orgânica)  

a)Desenvolver protocolo de limpeza para local com 
matéria orgânica, sem possibilidade de lavagem. 
Identificou-se a necessidade de desinfetante de 
baixo custo que atue em local com matéria orgânica. 
O Peróxido de Oxigênio foi o produto de escolha a ser 
pulverizado nos corredores dos canis. Protocolo a ser 
desenvolvido. 
b) identificar todos animais com sinais clínicos de 
cinomose para serem isolados e tratados; por meio 
de exame clinico, testagem.  
c) substituir por H2O2 os pedilúvios 

 

 
Data 

Atividades Pontos Críticos a  Identificação de ações necessárias  

17/6/2024 
Segunda-feira 
  

Reunião com Secretaria do Meio 
Ambiente, Dra. Fabiane: aumentar 
o número de funcionários para 
limpeza; funcionários para a 
limpeza do isolamento; uma mesa 
de medicação; melhorar BEA 

   

 Divisão em equipes:  
a) Desinfecção 
b) Isolamento  
c) Tratamento clinico 
d) Vacinação  

Todas as equipes vão fazer a ronda 
e contagem diariamente como 
primeira atividade do dia. Os 
números devem ser tabulados e 
passados no grupo SMBEA e UFPR. 

   

 1. ISOLAMENTO: 
Higienização do isolamento.  
Medicação no 
isolamento/enfermaria 
Isolamento: tirar os animais para 

15. Isolamento pequeno. 
16. Fluxo de pegar medicação 

para o isolamento acaba 
infectando outros locais. 

17. Falta de espaço para os 

A tenda livre da castração, com container, pode ser 
usado para o isolamento. Arrastar container perto o 
isolameno.  
Tem que ter ma farmácia para o isolamento.  Telar o 
local do isolamento. FAZER CROQUI Tadeu, Yasmin,  

 



   
 

CÃO QUE BRIGOU CÃO IDOSO 
COM CURATIVO NA CABEÇA 
Feridas cirúrgicas 
Outros doentes 
Tem teste de leish 
Marcação na porta das baias quais 
animais estão com sinais clínicos 
de cinomose.  
TESTE SINAIS  
 

4. GRUPO DA VACINAÃO 
 

5. Grupo Gestão (compras, 
insumos, falar com gesto) 
– PLASTICO para fichas, 
BOMBAS 
DESINSETIZAÇÃO,  

6. Grupo Desinfecção: 
planejamento da 
desinfeção, reorganização 
do cal da entrada da área 
administrativa.  

7. Organização da 
Lavanderia: fluxo, 
conversar com 
funcionários do local para 
entender a linha de 
trabalho.  
 

 

21. Animais não são rastreáveis 
dentro do abrigo, falta de 
rastreabilidade.  

 
 
 
SUGESTÕES REMANEJAMENTO CAL: 
-Trancar porta entre área administrativa e isolamento  
-Adicionar cal entrada canil dos filhotes 
-Adicionar cal em cada porta dos canis das britas 
(próximos da cozinha) 
-Trancar acesso enre farmacia e canil verde. O acesso 
ao canil verde se dará somente pelo portão de ferro 
próximo ao canil dos filhotes. Manter 1 cal nesse 
corredor. 
-Deixar somente 2 reservatórios de cal na área do 
isolamento (conteiners) (um na primeira fita zebrada 
e outro na segunda fita zebrada) 
-Adicionar um reservatório de cal na entrada da área 
que tem o castramóvel 
-Adicionar 1 reservatório de cal em cada entrada dos 
corredores dos cães brabos 
-Adicionar 1 reservatório de cal na entrada do setor 
das baias dos cavalos que estão atualmente com 
cães  
-Manter 1 reservatório de cal na entrada da 
quarentena 
-Trancar portão de ferro próximo do pet place e 
manter 2 reservatórios de cal nesse local para 
somente pessoas passarem (não pode passar carro) 
-Manter 1 reservatório de cal em cada entrada dos 
corredores das tendas 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 
-Manter reservatório de cal na entrada de cada 
container de animais em tratamento  
-Manter 1 reservatório de cal no início e no final de 
cada corredor das tendas 8 e 9 
 
SUGESTOES LAVANDERIA: 
-Descartar sapatos e roupas humanas do local 
-Descartar e incinerar excesso de cobertas (somente 
ficar com 1400 cobertas por dia - 700 animais x 2 
cobertas/dia = 1400) 
-Colocação de varais externos proximo ao pastejo 
dos cavalos 
-Necessário 2 funcionários na lavanderia (um para 
área suja e outro área limpa) 
-Fazer 3 avisos para colocar no local: 



   
 

de colocação e cal nos canis, 
alguns lugares mais espaçados, 
tomar. AMANHÃ: aprovar o resto e 
terminar de fazer.  
 
Equipe isolamento: 2 momentos de 
limpeza; hoje o pessoal a manhã só 
limpou, e os da tarde, limparam e 
ajudaram; tem um container com 
animais soltos, e os outros 
containers com gaiolas com 
diarreia; começaram a medicar os 
animais as 12h00; entraram 5 
animais hoje, um com tutor (filhote 
de pastor, positivo para cinomose). 
Conversou com Felipe, o container 
está sendo usado hoje para colocar 
amanhã para dormir; amanhã cedo 
precisa de gente para acompanhar 
individualmente cada animal, fazer 
prontuariao com número da coleira 
e chipar. Passearam e ficaram mais 
calmos, não latiram no final do dia. 
Incluir na rotina o passeio.  
 
Equipe clinica: TENDA 2, 5 E 6. 
Revisão e todas as fichas que 
tinham qq alteração. Passaram em 
todos os box.   
CHEIRO INSUPORTAVEL DE UREIA 
NA T2.  Foi aberta.  
 
Equipe desinfecção: limpeza das 
tendas com brita, começar a retirar 
a casca de arroz, ; apresentar 
Renata responsável para equipe 
Isolamento;  
 
Equipe clínica: relatou quais 
animais estavam com alguma 
coisa;   
 
Equipe vacina: T1, FINALIZAR A T8.  
 

24. Muitos resíduos sólidos 
espalhados por todas as 
tendas e outros locais.  

25. Falta de POPs em todas as 
atividades. Não há POPs.  

26. Lavanderia com cruzamento 
de material contaminado.  

27. Lavanderia com centenas de 
cobertores , panos sujos para 
serem lavados. As máquinas 
de lavar não são industriais.  

28. Falta secadora industrial.  
29. Funcionários limpar o 

isolamento. 
30. Criar área de soltura para 

animais do isolamento   
31. Falta de prontuário para todos 

os animais.  
32. Cheiro de ureia nas tendas e 

aumento de vetores. 
 
 

FELIPE E RObERTO: número de mortos no dia; 
número de positivos;  
 
Fotos animais: imprimir, plastificar,  
 
Prontuários somente dos animais em tratamento 
 
Funcionários AMANHÃ: pedir limpeza mais cedo. 
  
Pedir retirada do lixo (QUEM RETIRA O LIXO DOS 
LOCAIS?).  
Não fizeram pops.  
 
Entraram 5 animais novos . Falar com a Renata da 
Atena sobre capacitação.  ENTENDER A ENTRADA 
DOS ANIMAIS. 
LEITOR FABIANE LIBERAR 
 
COMPRAR PRANCHETAS, FITA CREPE, PLASTICOS, 
quadro branco 
 
Empacotar cobertores na lavanderia 
 
 
 



   
 

38. Falta de integração das 
equipes (apresentar para a 
equipe que trabalha nas 
tendas logo no inicio). 

 

limpeza.  Instituiu hoários de medicação. Passeio. 
Funcionários?  

20/6/2024 , 
quinta-feira 

Contagem de todos os animais.  
Vacinação, microchipagem, 
avaliação dos animais. 
Tratamento dos animais. 
 

39. Falta de água e alimentação 
em algumas baias, pois os 
animais derrubam com a 
corrente. Precisa melhor 
realocação desses recursos , 
treinamento funcionários, 
para que isso não aconteça. 

40. O espaço pequeno das baias 
dificulta o trabalho dos 
tratadores, podendo os 
colocar em risco.  

41. Falta de baias onde os 
animais possam ficar soltos. 

42.  

Equipe vacinação: tenda 8 e 9 terminaram.  
Identificaram todos os corredores e todos os canis.  

 

21/6/2024, sexta-
feira 

Contagem de todos os animais.  
Vacinação, microchipagem, 
avaliação dos animais. 
Tratamento dos animais. 
Identificação dos canis. 
Confecção de carteirinhas de 
vacinas. 
 

 FAZER UM MAPA DOS CANIS VAZIOS E ENTREGAR 
DIARIAMENTE PARA FELIPE E TELMA? 
FILHOTES VACINAR 
CANIS VAZIOS : DOBRAR O TAMANHO 
ENFERMARIA NÃO CONTAGIOSA – PÓ-OPERTÓRIA 
VERIFICAR ANIAIS QUE ESTAVM EM FALTA 
INSETICIDA? 
Citronela 
BACIAS não chegaram 
15h00 mutirão cobertores 
CANIs: varal  - teste em 3 ou 4 baias – ARAME 
INTERAÇÃO COM ANIMAIS – MUTIRÃO 
UM CANIL COM TOSSE? NÃO ENVIAR PARA AREA 
NOVA OU ISOAMENTO.  
GATOS : melhorar a limpeza, maio freuencia 
 

 

22/6/2024, 
sábado  

Contagem de animais. 
Vacinação, microchipagem, 
avaliação dos animais. 
Tratamento dos animais. 
Identificação dos canis. 
Confecção de carteirinhas de 
vacinas. 
Oficina de Trabalho com a Equipe 
2: identificação de pontos críticos e 

 Equipe clinica: quem são os animais que vão precisar 
de aplicação de medicação;  
 
Equipe desinfecção: avental, luva, gorro, propé. 
Nâo sair do isolamento m o unforme.   
 
Equipe área nova: tudo está pronto. Uma sala vai 
precisar das gaiolas.  
 

 



   
 

necessidade de equipe específica 
para limpeza do isolamento, e 
melhorias na estrutura do BEA; 
 
Divisão em equipes: Desinfecção, 
Isolamento, Tratamento Clínico, 
Vacinação;  
 
Ronda e contagem diária realizada 
por todas as equipes, com 
tabulação dos números reportados 
ao grupo SMBEA e UFPR;  
 
Implementação de protocolos no 
isolamento, incluindo 
higienização, medicação e espaço 
ao ar livre para os animais. 

Necessidade urgente de 
melhorar a rastreabilidade e o 
prontuário dos animais;  
 
Espaço físico limitado para 
expandir o isolamento. 
 

Estabelecer protocolos claros 
para entrada no isolamento 
apenas após testagem para 
sintomas; 
 
Implementar sistema de 
prontuário online para melhor 
rastreabilidade dos animais. 
 

18 de junho de 2024 Equipe de Vacinação: vacinação, 
registro, microchipagem e 
avaliação dos animais;  
 
Equipe de Desinfecção: 
planejamento e execução da 
desinfecção, incluindo o uso de cal 
nos canis e áreas específicas; 
 
Equipe de Isolamento: limpeza e 
medicação dos animais, incluindo 
passeios ao ar livre para os 
recuperados. 
 
Equipe Clínica: revisão e 
atualização das fichas clínicas dos 
animais. 
 

Necessidade de mais leitores 
de microchip para melhorar 
eficiência na identificação; 
 
Falta de testagem adequada 
para animais com sintomas; 
 
Desafios na gestão de resíduos 
sólidos e falta de POPs claros. 
 
 

Adquirir mais equipamentos 
como leitores de microchip e 
implementar testagem mais 
ampla; 
 
Desenvolver POPs para todas 
as atividades realizadas no 
abrigo; 
 
Melhorar a gestão de resíduos e 
higiene em todas as áreas. 
 
 

19 de junho de 2024 Contagem diária de todos os 
animais como primeira atividade 

Falta de numeração e 
prontuários adequados para 

 Desenvolver prontuários 
individuais que acompanhem 



   
 

  
20 de junho de 2024 Continuação das atividades de 

contagem diária, vacinação e 
tratamento dos animais. 
 
Identificação de áreas críticas e 
planejamento estratégico com a 
equipe. 

Problemas com água e 
alimentação nas baias devido à 
movimentação dos animais. 
 
Necessidade urgente de 
ampliação das baias para 
melhor acomodação. 
 
Falta de integração entre as 
equipes de trabalho. 
 

Treinar funcionários para 
manejo correto dos recursos 
nas baias; 
 
Implementar baias com mais 
espaço e áreas de soltura para 
os animais; 
 
Fortalecer a comunicação e 
colaboração entre as equipes. 
 

21 de junho de 2024 Atividades diárias de contagem, 
vacinação e tratamento dos 
animais; 
 
Identificação de canis e confecção 
de carteirinhas de vacinação; 
 
Workshop com Equipe 2 para 
identificação de pontos críticos e 
estratégias de melhoria. 

Necessidade de criar um mapa 
atualizado de canis vazios para 
melhor gestão; 
 
Problemas identificados na 
lavanderia e necessidade de 
melhorar procedimentos; 
 
Fortalecer a limpeza e gestão 
de resíduos para evitar odores e 
vetores. 

Desenvolver e implementar um 
sistema de mapeamento 
atualizado dos canis; 
 
Reformular os procedimentos 
na lavanderia e adquirir 
equipamentos adequados; 
 
Realizar mutirões 
 

22 de junho de 2024 Finalização das atividades de 
contagem, vacinação e tratamento 
dos animais; 
 
Identificação final dos canis e 
reunião de encerramento com a 
equipe. 

Ações finais para garantir o 
bem-estar dos animais durante 
o fim de semana. 
 
Revisão final dos 
procedimentos e preparação 
para possíveis emergências. 

Implementar sistema de alerta 
precoce para emergências nos 
fins de semana; 
 
Reforçar a segurança e limpeza 
em todas as áreas do abrigo; 
 
Avaliar resultados e preparar 
relatório final para 
apresentação. 
 



 

 

2.3 Divisão Diária da Equipe 1 

ORGANIZAÇÃO EQUIPE 1 

 17/6 18/6 19/6 20/6 21/6 22/6 

Rita de Cassia Maria Garcia 
Coordenação 

geral 
Vacinação 

Coordenação 
geral 

Diagnóstico 
Gatis 

Coordenação 
geral 

Coordenação 
geral 

Clínica 

Coordenação 
geral 

Coordenação 
geral 

Mara Rita Rodrigues Massad  Vacinação 
Clínica 

Necropsia 
Clínica 

Necropsia 
Clínica Clínica Clínica 

Yasmin Pérola Colley Lopes De Sousa  Isolamento Clínica Isolamento Isolamento Isolamento Clínica 
Juliana Resende Araujo Clínica Clínica Clínica Clínica Clínica Clínica 
Márcia Chaves Teixeira Clínica Clínica Clínica Clínica Clínica Clínica 

Daniele Moro Santana Desinfecção 
Desinfecção 

Necropsia 
Desinfecção 

Necropsia 
Desinfecção 

Clínica 
Clínica Clínica 

Renata Anne Coelho de Oliveira Dinâmica 
Populacional 

Desinfecção Desinfecção Vacinação 
Clínica 

Clínica Clínica 

Tadeu Campioni Morone Cardoso Vacinação Isolamento Isolamento Isolamento Isolamento Isolamento 
Jamile Mariam Massad  Vacinação Isolamento Isolamento Isolamento Isolamento Isolamento 
Natalia Batista da Paixão   Isolamento Isolamento Isolamento   

Yasmin da Silva Gonçalves da Rocha Nova Área 
Vacinação 

Nova área 
Vacinação 

Nova Área 
Clínica 

Dinâmica 
populacional, POP 

admissão/fluxo 
interno do animal 

e documento 

Nova Área 
Apoio 

Dinâmica 
Populacional 

Thais Meneguello de Aguiar Nova Área Nova área 
Necropsia 

Nova Área 
Necropsia 

Croqui SMBEA 
Isolamento Isolamento Isolamento 

Lu Baldan 
Nova Área 
Vacinação 

Vacinação Vacinação 
Vacinação 

Clínica 
Vacinação Vacinação 

Ricardo Francisco da Silva Farias  Isolamento Vacinação Isolamento Isolamento Isolamento Isolamento 

Anna Júlia Girardi 
Nova Área 
Vacinação 

Vacinação Vacinação 
Vacinação 

Clínica 
Vacinação Vacinação 

Bruna Helena Kipper Zimmermann 
Nova Área 
Vacinação 

Desinfecção Desinfecção Desinfecção Desinfecção Desinfecção 

Jackeline Faria Souza  Vacinação Vacinação Vacinação 
Vacinação 

Clínica 
Vacinação Vacinação 



 

 

III. EQUIPE 2 
3.1 Colaboradores Equipe 2 

EQUIPE 2 
Saída UFPR 22/06/2024 Retorno 30/06/2024 
Período de atuação em Canoas 23 a 29 de junho de 2024 
Local de atuação Secretaria Municipal de Bem-Estar 

Animal (SMBEA) da Prefeitura de 
Canoas 

Colaboradores 
Nome: Categoria: 
Diana Cuglovici Abrao Médica Veterinária 
Suellen Gonzalez Belo Clemente Médica Veterinária 
Gustavo dos Reis Gonçalves Médica Veterinária 
Tatiana Carli Mota Estudante 
Lidiane de Jesus Silva Médica Veterinária 
Yasmin da Silva Alexandre Médica Veterinária 
Luana Clarice das Neves Bióloga 
Mariana Gomes Leal Médica Veterinária 
Marianna Brosch de Assis Médica Veterinária 
Tatiana Giacoia Médica Veterinária 
Tereza Camargo Pezzuti Médica Veterinária 
Izabela Maria Dias Moreira Médica Veterinária 
Valéria Pires Corrêa Médica Veterinária 

 

3.2 Plano de trabalho e Divisão da Equipe 2 

A Equipe 2 fez relatórios diários, com as atividades realizadas e as demandas para o próximo dia de trabalho. Segue por dia: 

  



 

 

 

 

Data Ações Realizadas Pontos críticos levantados Demandas futuras 
23/06 
(domi
ngo) 

• Contagem dos animais 
• Organização e limpeza da 

sala, lixo reciclado; 
• Medicação dos animais para 

controle de dor e, para dois, 
antibioticoterapia;  

• Manutenção das liteiras de 
cal; 

• Organização da lavanderia;  
• Elaboração de um POP de 

biosseguridade contendo 
imagens. 

• Elaboração de um projeto de 
remanejamento dos cães.  

• Reunião com gestores da 
Secretaria de Bem-Estar 
Animal para apresentar o 
projeto de aumento das 
baias - Aprovado. 

 

No setor Isolamento: foram 
organizadas as fichas de cada cão 
de acordo com a sala que se 
encontravam (estavam trocados 
porque remanejaram os animais e 

• Animais com dor e pontos 
infeccionados pós-
castração 

• Idosos e animais 
amedrontados misturados 
com os demais 

• Lavagem dos comedouros 
é realizada de forma 
incorreta  

• Não há veterinário a noite 
para medicar os animais 

 

• Solicitar mais cordas para estender cobertas na 
lavanderia; 

• Otimizar entrega e descarte das roupas sujas; 
• Anotar número de animais idosos abrigados; 
• Registrar animais com dificuldade de comer; 
• POP lavanderia, contratar funcionário, mais 

máquinas industriais, produtos, FLUXO, diluição; 
• Tenda sobrando para aumentar a lavanderia, 

varal, fluxo, espaço; 
• Mangueiras sem bicos desperdiçando- bicos de 

mangueira para fechar - Diretor operacional; 
• Vasilhas próxima da lavanderia, sujas, água de 

caixa d'água suja, local inadequado 
(armazenamento, limpeza, molho?); 

• POP de caixa d'água para lavar e enxaguar 
comedouros 

• Iniciar projeto de aumento das baias;  
• Animais com sarnas verificar; 
• Tenda 3, 5, 6, 7 com cone, edema bolsa machos 

castrados; 
• Vacinação dos cães bravos e um idoso da T8. 

Demandas do isolamento: 
• Algumas medicações estavam em falta, bem 

como colares elizabetanos e focinheiras, mas foi 
passado para as veterinárias locais e elas 
ficaram de providenciar; 



 

 

não atualizaram as fichas), animais 
forma medicados e realizada 
avaliação física de cada. Ainda, no 
período da tarde foi feita 
alimentação e limpeza de todos os 
animais e recintos. 

 

• Precisa de mais pessoas lá ajudando, pelo 
menos 3 para ficar uma por sala, mas o ideal 
seria 2 pessoas por sala, então 6 pessoas para 
ajudar no setor de isolamento (em duas pessoas 
fizemos só o básico de medicar, limpar e 
alimentar, mas tem animais agressivos e com 
pontos que não deu tempo de mexer); 

• Tem um cachorro que precisa fazer enucleação 
de um dos olhos; 

• As veterinárias locais não recebem alimentação 
nem transporte, lá não tem como tomar banho e 
elas gastam muito para ir ao centro tomar banho 
-verificar possibilidade de auxílio alimentação e 
transporte. 

24/06 
(segu
nda-
feira) 

• Contagem dos animais; 
• Foi elaborada uma nova ficha 

da ronda diária para otimizar 
o registro/contagem dos 
animais; 

• Animais idosos, machos e 
fêmeas foram separados nas 
contagens; 

• Em relação às vasilhas de 
alimentação dos animais, - 
preenchidas com água, 
colocado um novo recipiente 
para retirar a sujeira antes do 
molho; 

• Falta diálogo entre os 
funcionários (tratadores e 
veterinários); 

• Medicação dos animais 
pós-operatório e doentes: 
não há registro nem 
prontuários sendo 
utilizados – os veterinários 
se orientam por número 
de tenda e baia, e não pelo 
colar ou microchip dos 
animais.   

• Solicitar aos gestores um veterinário 
responsável por cada tenda ou um veterinário 
referência, que concentre as informações dos 
animais a serem tratados/medicados 



 

 

• Garrafas de água no chão 
foram guardas dentro da 
lavanderia; 

• Lixo da lavanderia foi levado 
e tapetes vermelhos jogados 
fora; 

• Iniciado projeto da 
lavanderia; 

• Iniciado Projeto 
comedouros; 

• Contabilização visual (fita 
crepe) em cada corredor de 
cada tenda- Idoso e total de 
animais; 

• Escova e detergente para 
limpeza das galochas na 
porta; 

• Itens de papelaria; 
• Organização das fichas de 

contagem dos animais por 
dia (em saquinhos); 

• 70% concluído da alteração 
de melhoria das baias na 
tenda 7. 

 
25/06 
(terça
-feira) 

• Após reunião inicial, foi 
debatida e feita uma 
atualização das fichas de 
contagem dos animais 
visando otimizar o tempo 

Isolamento: 
• Segue faltando colares 

elizabetanos no 
isolamento 

• Não tem detergente  

• Providenciar mangueira, escova para lavar 
botas, bucha, detergente, água sanitária; 

• Estabelecer fluxo de limpeza; 
• Aquecedor (pelo menos 5); 
• Doppler 



 

 

dentro das tendas, deixando-
as pré-preenchidas, com os 
dados coletados no dia 
anterior, antes de fazer a 
conferência. Após isto, a 
equipe se dividiu em duplas 
para realizar as contagens 
dos animais. 

• Registro dos animais 
abrigados: foi realizada uma 
reunião com a Luciana, que 
fez os registros fotográficos e 
dispõe do banco de dados. 
Alinhamento com o que 
existe de disponível e 
proposta de melhoria. 
Vamos organizar como 
começar a trabalhar com os 
dados e fazer os registros, 
principalmente após a 
realocação dos animais no 
dia seguinte. 

• Lavanderia: Encaminhado 
protocolo de lavagem para 
material têxtil contaminado e 
produtos utilizados (focando 
em lavagem em máquina 
simples e apenas água, água 
sanitária e sabão). Foi 
desenhada uma planta da 

• Falta microchip e leitor 
• Precisa de brinquedos 

para os cães (dividir por 
salas) 

• Solicitar água sanitária  
• Marcar os comedouros 

(um por sala e por animal) 
 

• Luvas de limpeza, luvas de procedimento, 
capote, álcool, esparadrapo, patê hipercalórico; 

• Jornal/ papelão/ rolo de papel Craft; 
• Comedouros/ bebedouros 
• Novos modelos de ficha/ prontuário 



 

 

lavanderia para 
readequação. 

• Identificação visual das 
baias e corredores: 
adicionada identificação e 
numeração das baias e 
corredores, buscando 
padronização. 

  

Isolamento:  

• foi realizada a contagem de 
todos os animais.  

• Feita eutanásia de um 
animal em fase terminal de 
cinomose. 

• Medicações da manhã e da 
tarde de todos os animais e 
alimentação.  

• Organização do armário de 
medicações e adequação 
das baias da sala 2, 
colocando pallets para os 
animais não ficarem em 
contato direto com o chão.  

• Em relação às demandas do 
dia anterior, foram enviadas 
marmitas extras para as 
veterinárias fixas do setor de 
isolamento. 



 

 

 
26/06 
(quar
ta-
feira) 
 

• Contagem diária dos 
animais; 

• Reunião sobre o registro dos 
animais; 

• Reunião com veterinários; 
• Contagem dos animais; 
• Inspeção feridas, anotação 

quais precisam de 
internação; 

• Identificação animais T7 e 
marcação nas baias; 

• Vacinação cão idoso reativo 
da T8; 

• Conhecimento da sala de 
esporotricose (30 a 40 
gatos); 

• Compra de bancos para a 
sala de reuniões; 

• Ampliação e limpeza das 
tendas 3 e 4; 

• Colocação de casinhas para 
os animais; 

• Visita a ONG Pata Molhada 
 

Importante: 22 cães adotados e 
levados pelo GRAD. 

• Possibilidade de 500 
novos animais serem 
realocados para o Abrigo 
da prefeitura.  

• Muitos animais com 
diarreia sanguinolenta 
(cerca de 80% deles) 

• Chegaram 2 filhotes no 
isolamento não testados 
para cinomose 

 

 

• Para evitar que 500 novos animais sejam 
admitidos, elaborar um relatório técnico de 
sanidade e bem-estar animal; 

• Numeração T3 e T4 
• Probiótico animais 

Isolamento:  

• Avaliação física de todos os animais (alterações 
mais significativas encontradas foi anemia e 
caquexia, poucos com secreção ocular); 

• Inalador, colares 2 e 3, patês hipercalóricos, 
aquecedor de ambiente, álcool. 

•  



 

 

Informação: entradas de animais 
passam pela Luciana e ela registra 
no banco de dados.  

Isolamento: 

• Atualização dos protocolos 
de medicação dos animais 
de acordo com o encontrado 
na avaliação física; 

 

27/06 
(quint
a-
feira) 
 

• Contagem dos animais; 
• Relatório Técnico sobre o 

grau de bem-estar a que os 
animais estão submetidos; 

• Reunião com funcionários 
terceirizados e gestor da 
empresa; 

• Adequação tenda 1: 
aumento das baias, limpeza 
e desinfecção com vassoura 
de fogo; 

• Retirada de todos os animais 
da tenda 1 para passeio e 
tomar sol; 

• Visita técnica ao Abrigo Ulbra 
• Reunião com gestores para 

solicitar que abram para 
voluntários realizarem 
passeios com os cães. 

 

• Há muita sujeira, 
incluindo fezes de 
roedores, embaixo dos 
pallets das tendas; 

• Percebe-se aumento do 
número de animais 
estressados brigando 
entre as baias, sendo 
imperativo que se 
implementes rotinas de 
passeios. 

• Colheita de amostras de fezes para exame 
parasitológico; 

• Adequar mais tendas (prioridade para tendas 5 e 
6) 



 

 

28/06 
(sexta
-feira) 
 

• Contagem dos animais; 
• Colheita de amostras de 

fezes de todas as tendas 
(pool de amostras por 
corredor) e envio do material 
para exame 
coproparasitológico; 

• Recepção de gestoras da 
ONG Instituto Viva Bicho de 
Santos (SP) e auxílio na 
escolha de cães para a ONG 
levar; 

• Visita técnica ao Abrigo Pata 
Molhada (Mathias Velho); 

• Início da adequação da 
tenda 5 (aumento das baias 
e remanejamento dos 
animais). 

 

• Os cobertores do 
isolamento estão sendo 
enviados para a secretaria 
e lavados na mesma 
máquina que os 
cobertores do abrigo, o 
que pode ser uma fonte 
importante de 
disseminação da 
cinomose 

• Necessário um projeto de lavanderia para o 
isolamento urgente; 

 

29/06 
(sába
do) 
 

• Contagem dos cães; 
• Retirada de todos os cães 

das tendas 5 e 6 para 
tomarem sol; 

• Limpeza das baias das 
tendas 5 e 6 sem os cães 
dentro; 

• Conserto de baias 
quebradas/ roídas pelos 
cães e portas das tendas; 

• Auxílio na identificação, 
separação de carteiras de 

• Equipe de voluntários 
reduzida (Diana, Suellen, 
Gustavo e Yasmin), pois 
três voluntárias foram 
embora no dia anterior e 
duas foram enviadas para 
o isolamento 

• Nos finais de semana há 
poucos tratadores, e neste 
sábado alguns deles 
foram enviados para uma 
escola para realizarem 

 



 

 

vacinas, leitura de microchip 
e organização dos termos de 
adoção e embarque de 40 
cães em ônibus da ONG 
Instituto Viva Bicho de 
Santos; 

• Limpeza e organização da 
sala de reuniões para nova 
equipe; 

• Reunião com membros da 
Equipe 3 para organização de 
demandas futuras; 

• Reunião com as 
coordenadoras da equipe 3 e 
profa. Rita. 

ações de vacinação de 
cães e gatos junto aos 
veterinários da prefeitura, 
por isso, as baias ficaram 
muito sujas e os animais 
ainda mais estressados 
pelo manejo ineficiente.   

• As demais tendas (5, 6 e 2) 
precisam ser ampliadas 
com urgência. 

 

 



 

 

 

 

IV. EQUIPE 3 
4.1 Colaboradores Equipe 3 

EQUIPE 3 
Saída UFPR 29/06/2024 Retorno 07/07/2024 
Período de atuação em Canoas 30 de junho a 6 de julho de 2024 
Local de atuação Secretaria Municipal de Bem-Estar 

Animal (SMBEA) da Prefeitura de 
Canoas 

Colaboradores 
Nome: Categoria: 
Ana Lucia Baldan Médica Veterinária 
Daniela Kurylo  Estudante de Medicina Veterinária 
Esther Dias da Costa Moriyama Médica Veterinária 
Fabiana Gubert Médica Veterinária 
Vanessa Carli Bones Médica Veterinária 
Luana Clarice das Neves Bióloga 
Lidiane de Jesus Silva Médica Veterinária 
Mariana Gomes Leal Médica Veterinária 
Tatiana Carli Mota Estudante de Medicina Veterinária 

 

4.2 Plano de trabalho e Divisão da Equipe 3 

A Equipe 3 fez relatórios diárias, com as atividades realizadas e as demandas para o próximo dia de trabalho. Segue por dia: 



 

 

 

 

Data Ações Realizadas Pontos críticos levantados Demandas futuras 
30/06 
(domingo) 

• Reunião sobre o registro dos 
animais e ambientação 

• Contagem diária dos 
animais  

• Ampliação de baias (com 
restrição, irá chegar mais 50 
animais) 

• Passeio com animais 
• Manejo alimentar correto foi 

testado nas tendas 5 e 6 
• Criação de Ficha de Pontos 

Críticos padronizada 
• Início da elaboração da 

Ficha para o tratador 
• 50 cães adotados e levados 

pelo Instituto Viva Bicho 
(29/6) 

 
 

 • Criação Fichas dos Cães p/ Tratadores 
• Censo 

• Probiótico animais 
• Passeio 
• Conversar com o tratador sobre 

limpeza dos potes 
• Fotografar, procurar cães idosos 

adotáveis 
 
Lista de compras: 

• lixeiras com rodas para coleta de 
cobertores 

• cal 

• liteiras para cal 
• tanquinho (opção pra lavanderia) 
• centrífuga (opção pra lavanderia) 
• pá adaptada (tipo de gari) pra coletar 

bastante fezes de uma vez (ou outra 
solução) 

• vassoura 

• sacos de lixo preto mais resistentes 
• detergente 

• pasta sanfonada 
• pasta catálogo 

clips 

• caneta marcador grande 
• tesouras grandes 

01/07 
(segunda) 

• Reunião com equipe SMBEA 
- instituída a ronda diária 

• Higienização de tapetes de EVA 
(não há rotina de lavagem e local 
adequado) - propor organização 

• Lembrar do(s) cão(es) que precisam 
ser levados pela "Viva Bicho" 



 

 

com acompanhamento dos 
vets do SMBEA (3 vets - 8h), 
capacitação com os 
tratadores (8h30) 

• Contagem diária dos 
animais  

• Ampliação e higienização de 
baias (tendas 5 e 6) 

• Passeio com alguns animais 
(tendas 5 e 6) 

• Definida a "Ficha Individual 
do Animal/Tratador" 

• Fotos dos cães das tendas 1 
e 2 impressas para inserção 
na "Ficha Individual do 
Animal/Tratador" 

• Adoções e/ou reencontros  
• Isolamento: instituição do 

protocolo "fase 1 e 2" 
• Isolamento: check list no 

vidro 
• Isolamento: rotina de 

passeio 

da área para Telma e uso de 
Wap!) 

 

(Risadinha e filhotinho preto e branco 
T2 baia 4) 

• Numerar baias ampliadas das tendas 5 
e 6 

• Fotografar, procurar cães idosos 
adotáveis 

• Orçamento: hamper, pá de cocô 

• Censo 

• Probiótico animais 

• Passeio 

 
 

02/07 (terça) • Primeira ronda diária com 
acompanhamento dos vets do 
SMBEA (4 vets - Juliana, 
Jardel, Bianca, Thainara) 

• Capacitação tratadores 

• Lavanderia 
• Higienização de tapetes de EVA  

• Escoamento da água próxima das 
tendas 6 e 7 (uma poça grande se 
formou no meio da tenda. Origem 
do local pode ser onde está a 

• Ampliação baias tenda 2 
• Coletar feedback dos veterinários que 

fizeram a ronda 
• Numerar baias ampliadas das tendas 5 

e 6 (alguns corredores). 



 

 

• Contagem diária dos 
animais  

• Conversa com Telma sobre 
local higienização EVAs 

• Adotados e/ou reencontros: 
10 cães 

• Recepção de novos animais 
(30 cães) 

• Ventilação das tendas 
• Manejo alimentar junto com 

tratadores (16h): 
Separar potes limpos para 
colocar alimentação 
- um colaborador: enche os 
potes 
-um colaborador: recolher 
fezes 
- distribuir potes com ração 
por corredor 
- retirada de fezes (e 
higienizar baias depois, se 
necessário!) 
- retirar potes e descartar a 
ração que sobrar 
- trocar a água 

• Passeio pausado (casos de 
cinomose e giardia) 

• Iniciada estrutura para fixação 
nas baias da "Ficha Individual 
do Animal/Tratador" - tendas 1 
ok 

 
Isolamento 

• mudança da logística  

• check list dos tratadores 

caixa d'água ao lado do contêiner 
de armazenamento de ração? 

• Não há descarte ou escoamento 
adequado da água nos locais onde 
se realizam a higienização de 
materiais ou coleta de água para 
fornecimento aos animais. 

 
Isolamento: 

• falta de medicamentos 
• falta chuveiro/eletricidade/fogão 

(estrutura) 
• organizar lavagem cobertas e 

retorno  
• necessitam cobertas, roupas, 

ração, brinquedo, potes de ração 

• material de escritório simples  
• mão de obra (parâmetros, etc) 
• fluxo para saída dos cães 

• cães agressivos 
• casos mais graves  
• papéis e responsabilidades x 

tempo 
• presença de ratos 

 

• Fotografar, procurar cães idosos 
adotáveis: algumas fotos já no grupo 

• Orçamento: hamper, pá de cocô 
• Censo? 
• Probiótico animais 
• Passeio 
• Acompanhar tratadores na nova rotina 

de manejo alimentar e de higienização 
de baias proposto 

Obs: reportar para os veterinários dúvidas dos 
tratadores (Se animal não comer 1 dia, o que 
fazer? Se come sachê/ração diferente, anotar 
em algum lugar?) 



 

 

• 1 tratador por ala 
• padronização medicamentos  

• passeios diários  

• pet place funcionando  

• minitreinamento cinomose 

• conscientização sobre bem-
estar animal 

• brinquedos oferecidos aos 
cães 

 
 

 
 

03/07 
(quarta) 

• Reunião equipe Missão RS 
para alinhamento: 

Por que instituir o manejo? 
Os animais precisam de rotina! 
--diminuir ansiedade 
--diminuir estresse 
--diminuir brigas 
Reduzir risco de doenças 
 
-Compartilhamento/feedbacks do 
primeiro dia de manejo alimentar e 
higiênico junto com os tratadores 
 
-Percepções da equipe sobre o q é 
BEA. 
Resumindo: tudo o que fizermos, por 
menor que seja (catar cocô, pregar 
plástico nas baias pra identificar os 
animais, imprimir fichas, etc) contribui 
para o BEA. 
Importante sermos exemplo dentro 
do abrigo (botar a mão na massa). 
 

• lavanderia 

 
• rotina de higienização e local para 

secagem dos tapetes de EVA (não 
há rotina de lavagem e local 
adequado) - proposto organização 
da área para Telma (02/07) e uso 
de Wap. 

 
• resíduos gerados no abrigo 

(separação de lixo, escoamento da 
água das baias e também dos 
locais de higienização de potes e 
tapetes de EVA. 

 
 

• Higienização EVAs 

• Perguntar diariamente se é possível: 
Interação e/ou passeio 

• Propor reunião com Telma e 
encarregados dos tratadores pra avisar 
das alterações da rotina e o que será 
preciso monitorar diariamente 

• Ampliação baias tenda 2 
• Feedback veterinários que fizeram a 

ronda (eles fizeram no dia 03/07) 
• Numerar baias ampliadas das tendas 5 

e 6 
• Fotografar, procurar cães idosos 

adotáveis 
• Orçamento: hamper, pá de cocô 
• Censo 
• Probiótico animais 

 
Lista de compras 

• cal 

• liteiras para cal 



 

 

-Roda de apresentação - aproveitar 
os conhecimentos de cada uma para 
atuar na situação de DESASTRE 
 
-Trabalhar em EQUIPE (se finalizou 
uma atividade, verificar se alguma 
colega precisa de ajuda! 
 
-Contagem da ronda: ser rápida, na 
mesma tenda a semana toda, sem 
fazer relatório para os vets que 
identificam animais q precisam de 
tratamento, e, no final, uma pessoa 
compila o total! 
Obs.1: se notar algum animal sem 
atendimento por mais de 2 dias, 
reportar para o coordenador da 
equipe, q vai reportar para a equipe 
de vet responsável pelo abrigo. 
Obs.2: solicitar para a Thainara o 
relatório dos animais atendidos pela 
equipe vet do abrigo. 
 

•  Contagem diária dos animais  
• Acompanhamento dos 

tratadores no manejo (check 
list abaixo): 

-- separar potes limpos para colocar 
alimentação 
-- um colaborador: enche os potes 
  um colaborador: recolher fezes 
-- distribuir potes com ração por 
corredor 
-- retirada de fezes (e higienizar 
baias depois, se necessário!) 
-- retirar potes e descartar a ração 
que sobrar 

• máquina industrial (alternativa: 
betoneira) 

• detergente 

• pasta sanfonada 
• caneta marcador grande 
• tesouras grandes 
• corda de varal 
• lixeiras para colocar nas tendas (2 por 

tenda?) 

• suporte para colocar potes limpos 
• humper 

• pá para coletar fezes 
• lanterna para tratadores das baias 8 e 

9 
• bico de mangueira (2) 

• balança para gatil 
 
 
 



 

 

-- trocar a água 
• Visita Pata Molhada (Lu 

Baldan) 
• Adotados e/ou reencontros 
• Manejo alimentar junto com 

tratadores (16h) 
• Fixação da "Ficha Individual 

do Animal/Tratador" nas tenda 
1 

• Reunião sobre evento de 
adoção 

• Ronda nos cavalos 
04/07(quinta) • Contagem diária dos animais  

• Acompanhamento dos 
tratadores no manejo (check 
list abaixo) 
- separar potes limpos para 
colocar alimentação 
- um colaborador: enche os 
potes 
-um colaborador: recolher 
fezes 
- distribuir potes com ração 
por corredor 
- retirada de fezes (e 
higienizar baias depois, se 
necessário!) 
- retirar potes e descartar a 
ração que sobrar 
- trocar a água 

• Reunião com equipe SMBEA 
e Athena (empresa 
tratadores) para solicitar 
supervisão do manejo por 
parte dos responsáveis do 
manejo (Lu Baldan) 

• não foi possível iniciar o 
treinamento e acompanhamento 
do manejo alimentar e sanitário 
nos canis, na quarentena, na 
tenda 7, na mica, nas britas e nos 
idosos 

• lavanderia 

• número de tratadores não atende 
de forma suficiente a demanda do 
dia, devido a retirada de seus 
postos para o atendimento de 
demandas  

• rotina de higienização e local para 
secagem dos tapetes de EVA (não 
há rotina de lavagem e local 
adequado) - proposto organização 
da área para Telma (02/07) e uso 
de Wap! 

• resíduos gerados no abrigo 
(separação de lixo, escoamento da 
água das baias e também dos 
locais de higienização de potes e 
tapetes de EVA. 

 

Equinos 

• cumprir o manejo com várias 
alimentações ao dia, água, passeios, 
limpeza das camas. 

 
Lista de compras 

• cal 

• liteiras para cal (30) 
• máquina industrial (alternativa: 

betoneira) 
• detergente 

• pasta sanfonada 
• caneta marcador grande 
• tesouras grandes 
• corda de varal 
• lixeiras para colocar nas tendas (2 por 

tenda?) 
• suporte para colocar potes limpos 
• humper 

• pá para coletar fezes 
• lanterna para tratadores das baias 8 e 

9 
• Bico de mangueira (2) 



 

 

• 3 Adotados e 5 reencontros 
• Acompanhamento manejo 

alimentar junto com 
tratadores (16h) 

• Início colocação das fichas de 
rastreio animal na Tenda 2 

 
Equinos 

• São 7 (1 o dono veio buscar)  
• todas baias ocupadas por 

cavalos 
• bolas de feno como 

enriquecimento  
• camas feitas 
• 2 cavalos em campo mas 

com cama, bola de feno e 
água  

 

 • balança para gatil 
• balança para isolamento 



 

 

05/07 (sexta) • Reunião com coordenadores 
e tratadores (empresa 
Athena) para colher feedback 
sobre o manejo e novas 
orientações (Lu Baldan) 

• Visita Ulbra (Lu Baldan, 
Thelma e Fabiane) 

• Acompanhamento dos 
tratadores no manejo (após 
contagem diária - check list 
abaixo) 
- separar potes limpos para 
colocar alimentação 
- um colaborador: enche os 
potes 
-um colaborador: recolher 
fezes 
- distribuir potes com ração 
por corredor 
- retirada de fezes (e 
higienizar baias depois, se 
necessário!) 
- retirar potes e descartar a 
ração que sobrar 
- trocar a água 

• Adotados e reencontros: 5 
adoções (2LT e 3SMBEA) e 3 
reencontro com tutor  

• Ampliação das baias da tenda 
2 em 2 corredores 

• Fixação das fichas plásticas 
para colocar a 
identificação/rastreamento na 
tenda 2 

• Acompanhamento manejo 
alimentar junto com 
tratadores (16h) 

• isolamento: não há estrutura para 
lavagem dos potes 

 
• quarentena: organizar de forma 

definitiva (com a capacidade 
máxima q o local permite) os 
locais das casas, com espaço 
seguro pra que um cão não 
consiga contato físico com outro e 
evitar brigas tbem. 

 
• acompanhamento manejo 

alimentar e higiênico - é 
necessário iniciar em outros 
lugares: na quarentena, na tenda 
7, na mica, nas britas, canil verde 
e sempre avaliar o manejo dos 
cavalos, que já foi implantado. 

 
• - lavanderia - não são lavados 

cobertores em número suficiente 
para realizar a troca de cobertas 
necessárias 

 
• - número de tratadores não atende 

de forma suficiente as demandas 
do dia, principalmente devido a 
retirada de seus postos para o 
atendimento de outras demandas 
(obs.: empresa está atuando no 
limite previsto em contrato com a 
Prefeitura). Hoje a conta não 
fecha: são 43 cães para 1 tratador 

 
• rotina de higienização e local para 

secagem dos tapetes de EVA (não 

Lista de compras 
• cal: manter sempre no estoque  
• liteiras para cal (30) 
• máquina industrial (alternativa: 

betoneira) 
• pasta sanfonada 
• caneta marcador grande 
• tesouras grandes 
• corda de varal 
• lixeiras para colocar nas tendas  
• suporte para colocar potes limpos 
• humper 

• pá para coletar fezes 
• lanterna para tratadores das baias 8 e 

9 
• bico de mangueira (2) 
• balança para gatil 
• balança para isolamento 

 
 



 

 

• Início colocação das fichas de 
rastreio animal na Tenda 2 

• Casos 
suspeitos/apresentando sinais 
clínicos de cinomose: reportar 
para Vets responsáveis para 
encaminhar para o isolamento 
(2 cães positivos na 
quarentena) 

• Gatil - identificação dos 
animais 

há rotina de lavagem e local 
adequado para secagem) - 
proposto organização da área para 
Telma (02/07) e uso de Wap! 

 
• resíduos gerados no abrigo 

(separação de lixo, escoamento da 
água das baias e também dos 
locais de higienização de potes e 
tapetes de EVA. 

 
• RH/Colaboradores: alguns não 

executam o trabalho da forma que 
é passado, o que dificulta a 
continuidade do trabalho e a 
implantação de melhoria no BEA 
dos animais 

06/07 
(sábado) 

• Distribuição de cal (pediluvio) 
em todas as tendas e reforço 
da orientação de uso  

• Contagem diária dos animais 
Casos suspeitos/apresentando sinais 
clínicos de cinomose: reportar para o 
coordenador da equipe, que 
informará os veterinários 
responsáveis para encaminhar para 
o isolamento  
Outros achados clínicos devem ser 
registrados por meio de foto e 
localização do animal (tenda, 
corredor e baia) e reportados para o 

• RH - não há mão de obra 
suficiente e alguns funcionários 
não executam o que é 
explicado/ensinado 

 
• ronda veterinária - veterinários que 

prestam serviço no abrigo não 
estão fazendo corretamente; nem 
sempre agem de forma rápida; 
nem sempre os cães são retirados 
das baias e levados para o 
isolamento; é preciso sempre 
reportar os casos identificados 

Lista de compras 
• cal 

• liteiras para cal (30) 
• máquina industrial (alternativa: 

betoneira) 
• detergente 

• pasta sanfonada 
• caneta marcador grande 
• tesouras grandes 
• corda de varal 
• lixeiras para colocar nas tendas (2 por 

tenda?) 
• suporte para colocar potes limpos 



 

 

coordenador da equipe, que 
informará os veterinários 
responsáveis 

• Acompanhamento e 
orientação dos tratadores no 
manejo (check list abaixo) 
- recolher fezes 
- colocar ração para os cães 
- revisar a água: tirar água 
suja e colocar água limpa 
- recolher fezes novamente 
- recolher os potes de ração e 
descartar a ração que sobrar. 
*atenção com os cães com 
dificuldade de se alimentar = 
colocar sachê e/ou água na 
ração 
- higienizar as baias (retirar 
cobertas e EVAs sujos, se 
necessário) 
- trocar a água novamente, se 
necessário 
- lavar os potes (lavar os 
potes de água regularmente 
também!) 

• Levantar lonas das tendas 
(para melhorar ventilação) 

• Adotados: 3; lar temporário: 
11; reencontros: 3 

• Finalização da identificação 
das baias (fixação das fichas 
de identificação/rastreamento) 
na tenda 2 

• Auxílio na lavagem de tapetes 
de EVA 

pelos membros da missão para 
veterinário responsável 

 
• lavanderia - é preciso fazer o fluxo 

funcionar 
 
 

• humper 

• pá para coletar fezes 
• lanterna para tratadores das baias 8 e 

9 
• Bico de mangueira (2) 
• balança para gatil 
• balança para isolamento 

 



 

 

• Acompanhamento manejo 
alimentar junto com 
tratadores (16h) 

 
Isolamento  

• acompanhamento da rotina 
instituída durante a semana 
(medicação e interação) 

 
Equinos  

• acompanhamento do manejo 
alimentar, sanitário e de 
conforto instituídos durante a 
semana 

 

• Reunião com equipe 4 (recém 
chegada - assumirá as 
atividades a partir do dia 
07/07) para orientação sobre 
a rotina diária: 

1. cal na entrada de cada tenda (não 
pode faltar) 
2. contagem/ronda diária 
3. acompanhamento do manejo 
alimentar e higiênico (manhã e tarde) 
4. executar as demandas não 
finalizadas (principais: fixação da 
ficha de rastreio em todas as tendas, 
orientação sobre manejo alimentar 
na tenda 7, canis cães "agressivos", 
quarentena, britas, mica, casa verde 
e gatil 
5. ampliação das baias 
6. atentar aos casos de cinomose 
identificados na quarentena 
7. contabilizar adoções e reencontros 
8. relatório diário 



 

 

 

 

Divisão da Equipe  

Voluntária Atribuição 

Ana Lucia Baldan 

Coordenação da equipe; contato com 
gestores do abrigo; capacitações; 
manejo alimentar e higiênico, 
interação com os animais, orientação 
aos tratadores, identificação de pontos 
críticos e outras demandas diárias. 

Daniela Kurylo  

Contagem de animais e ronda clínica 
diária, manejo alimentar e higiênico, 
interação com os animais, orientação 
aos tratadores, identificação de pontos 
críticos e outras demandas diárias no 
isolamento e nos equinos. 

Esther Dias da Costa 
Moriyama 

Coordenação auxiliar da equipe, 
contagem de animais e ronda clínica 
diária, manejo alimentar e higiênico, 
interação com os animais, orientação 
aos tratadores, identificação de pontos 
críticos e outras demandas diárias. 

Fabiana Gubert 

Contagem de animais e ronda clínica 
diária, manejo alimentar e higiênico, 
interação com os animais, orientação 
aos tratadores, identificação de pontos 
críticos e outras demandas diárias. 



 

 

Vanessa Carli Bones 

Contagem de animais e ronda clínica 
diária, manejo alimentar e higiênico, 
interação com os animais, orientação 
aos tratadores, identificação de pontos 
críticos e outras demandas diárias. 

Luana Clarice das Neves 

Contagem de animais e ronda clínica 
diária, manejo alimentar e higiênico, 
interação com os animais, orientação 
aos tratadores, identificação de pontos 
críticos e outras demandas diárias. 

Lidiane de Jesus Silva 

Contagem de animais e ronda clínica 
diária, gatil, manejo alimentar e 
higiênico, interação com os animais, 
orientação aos tratadores, 
identificação de pontos críticos e 
outras demandas diárias. 

Mariana Gomes Leal 

Contagem de animais e ronda clínica 
diária, manejo alimentar e higiênico, 
interação com os animais, orientação 
aos tratadores, identificação de pontos 
críticos e outras demandas diárias. 

Tatiana Carli Mota 

Manejo alimentar e higiênico, 
interação com os animais, 
identificação de pontos críticos e 
outras demandas diárias no 
isolamento. 

 



 

 

 

V. EQUIPE 4 
5.1 Colaboradores Equipe 4 

Saida UFPR: 06/07/2024 Retorno: 14/07/2024 

Período de atuação em Canoas: 07 a 13 de julho de 2024 

Local de atuação: Secretaria Municipal de Bem-Estar Animal (SMBEA) da Prefeitura de Canoas. 

 

Nome  Categoria: 

Ana Luisa de Lima  Estudante 
Daniela Fernanda Malavolta de Amaral Estudante 

Fernando Hideki Goto Kubo Estudante 

Alice Cristina Maciel Silva Médica Veterinária 

Ananda Neves Teodoro Médica Veterinária 

Cláudio Yudi Kanayama a Médico Veterinário 

Juliana Ellen Gusso Médica Veterinária 

Kelly Terumi Gusso Médica Veterinária 

Michelle Monique de Alcântara Luchesi Médica Veterinária 
Reinaldo Cordeiro Machado Médico Veterinário 

Yasmin da Silva Gonçalves da Rocha  Médica Veterinária 

 

 

5.2 Plano de trabalho e Divisão da Equipe 4 

A Equipe 4 fez relatórios diárias, com as atividades realizadas e as demandas para o próximo dia de trabalho. Segue por dia: 



 

 

 

Data Ações Realizadas Pontos críticos levantados Demandas futuras 

07/07 
(domi
ngo) 

• Reconhecimento do 
abrigo por todos os 
voluntários: Orientação 
inicial para 
familiarização com o 
local e com as 
responsabilidades de 
cada um. 

• Contagem dos animais 
e avaliação clínica: 
Verificação do estado de 
saúde de cada animal, 
identificando sinais de 
doenças ou 
necessidades 
especiais. Utilização de 
fichas de triagem para 
registro detalhado de 
cada animal. 

• Nova formatação do 
"checklist - contagem 
de animais": 
Atualização do sistema 
de contagem para maior 
precisão e eficiência, 
incluindo digitalização 
de registros. 

• Isolamento: Problemas na mistura de 
ração na tenda de quarentena após 
recolhimento no final do dia; 
pedilúvios em algumas tendas não 
estão funcionando adequadamente; 
falta de recursos humanos (RH) na 
lavanderia para lavar e secar 
cobertores. 

• Lavanderia: Incapacidade de lavar 
cobertores em número suficiente para 
realizar a troca necessária, devido à 
falta de pessoal e equipamento. 

• Tratadores: Insuficiência de 
tratadores para atender as demandas 
diárias, exacerbada pela retirada de 
pessoal para outras demandas 
urgentes. 

• Resíduos: Falta de sistema eficaz 
para separação de lixo, escoamento 
de água das baias e locais de 
higienização de potes e tapetes de 
EVA. 

• Quarentena: Necessidade urgente de 
montar mais tendas na área de 
quarentena. 

• Aprimoramento do sistema de contagem 
de animais: Revisão do sistema para 
garantir maior precisão e eficiência, 
incluindo a digitalização dos registros. 

• Desenvolvimento de novas fichas 
individuais: Implementação de fichas 
detalhadas que incluam dados de saúde, 
histórico de vacinação e observações 
diárias. 

• Treinamento contínuo de voluntários: 
Planejamento de treinamentos regulares 
para garantir que todos os voluntários 
estejam cientes dos procedimentos e 
responsabilidades. 

• Melhoria do isolamento: Implementação 
de protocolos rigorosos para não 
misturar rações e garantir o 
funcionamento adequado dos 
pedilúvios. 

• Contratação de pessoal para lavanderia: 
Aumento do número de funcionários e 
aquisição de equipamentos adicionais 
para garantir a troca adequada de 
cobertas. 



 

 

• Nova formatação da 
"Ficha individual": 
Implementação de 
novas fichas que 
incluem dados de 
saúde, histórico de 
vacinação e 
observações diárias. 

• Avaliação de 
comportamento e 
socialização: 
Observação inicial para 
identificar animais que 
necessitam de manejo 
específico devido a 
comportamento 
agressivo ou medo. 

  
08/07 
(segu
nda-
feira) 

• Contagem dos animais 
e avaliação clínica: 
Continuação da 
verificação do estado 
de saúde de cada 
animal, com foco em 
identificar novos casos 
de doenças. 

• Reforço do uso do 
pedilúvio: Garantia de 
que todos os 
voluntários e tratadores 

• Isolamento: A mistura de ração na 
tenda de quarentena foi resolvida. 

• Lavanderia: Apesar de já haver uma 
colaboradora contratada e uma 
voluntária, ainda há necessidade de 
mais RH para lavar e secar. 

• Resíduos: A gestão de resíduos 
continua a ser um problema não 
resolvido. 

• Quarentena: A necessidade de 
montar mais tendas na quarentena foi 
solicitada, mas ainda não foi atendida. 

• Reforço do uso do pedilúvio: Garantia de 
que todos os voluntários e tratadores 
utilizem pedilúvios para evitar a 
disseminação de doenças. 

• Reposição de abrigos adequados nas 
tendas: Fornecimento contínuo de 
casinhas para melhorar o conforto e 
bem-estar dos animais. 

• Desenvolvimento de um organograma 
detalhado: Melhoria da coordenação e 
comunicação entre as equipes através 
de um organograma bem definido. 



 

 

utilizem pedilúvios para 
evitar a disseminação 
de doenças. 

• Reposição de mais 
casinhas nas Tendas 8 
e 9: Fornecimento de 
abrigos adequados para 
melhorar o conforto e 
bem-estar dos animais. 

• Confecção do 
organograma da 
SMBEA: Criação de um 
organograma detalhado 
para melhorar a 
coordenação e a 
comunicação entre as 
equipes. 

• Confecção das Fichas 
Individuais: 
Implementação de 
fichas detalhadas para 
cada animal, facilitando 
o acompanhamento de 
saúde e histórico de 
vacinação. 

• Visita ao Isolamento 
(Parque da Juventude): 
Avaliação das 
condições do 
isolamento e 

  • Continuação da avaliação clínica: 
Monitoramento constante do estado de 
saúde dos animais para identificar e 
tratar novos casos de doenças. 

• Implementação de sistema de gestão de 
resíduos: Desenvolvimento de um plano 
eficaz para separação de lixo e 
escoamento de água das baias. 



 

 

implementação de 
melhorias conforme 
necessário 

09/07 
(terça-
feira) 

• Contagem dos animais 
e avaliação clínica: 
Avaliação contínua para 
monitorar a saúde dos 
animais. 

• Reforço do uso do 
pedilúvio: Continuação 
do uso de pedilúvios 
para prevenção de 
doenças. 

• Oferecimento de 
Bravecto para os cães: 
Tratamento preventivo 
contra pulgas e 
carrapatos. 

• Colocação de 
roupinhas nos cães 
das Tendas 8 e 9: 
Proteção adicional 
contra o frio. 

• Organização das 
carteirinhas de 
vacinação: Atualização 
e organização dos 
registros de vacinação. 

• Confecção de 
cabrestos e estudo da 

• Aguardando chegada de 
aproximadamente 300 cães do "Abrigo 
Patas Molhadas", o que demanda 
preparação adicional da equipe. 

• Lavanderia: Continua a falta de RH 
para lavar e secar cobertores, sem 
solução até o momento. 

• Quarentena: A necessidade de 
montar mais tendas permanece 
pendente. 

• Cinome: Monitoramento e isolamento 
de 3 cães positivos para cinomose. 

• Resíduos: Problemas persistentes na 
gestão de resíduos 

• Acompanhamento contínuo da saúde 
dos animais: Avaliação regular para 
monitorar a saúde dos animais e prevenir 
surtos de doenças. 

• Distribuição de tratamentos preventivos: 
Oferecimento de medicamentos 
preventivos como Bravecto para cães e 
outros tratamentos necessários. 

• Organização das carteirinhas de 
vacinação: Atualização e organização 
dos registros de vacinação para facilitar o 
acompanhamento de saúde. 

• Preparação para chegada de novos 
animais: Planejamento e preparação 
para acomodar os animais provenientes 
de outros abrigos. 

• Continuação do controle de resíduos: 
Implementação de medidas para 
melhorar a gestão de resíduos e garantir 
um ambiente limpo e saudável. 



 

 

área para soltura dos 
equinos: Preparação 
para o manejo 
adequado dos equinos. 

• Recebimento de 
mangueiras dos 
bombeiros: Melhoria da 
infraestrutura para 
limpeza e manutenção 
do abrigo. 

  
10/07 
(quart
a-
feira) 
  

• Contagem/triagem dos 
animais: Avaliação 
contínua para monitorar 
a saúde dos animais. 

• Reforço do uso do 
pedilúvio: Continuação 
do uso de pedilúvios 
para prevenção de 
doenças. 

• Oferecimento de 
Bravecto e vermífugo 
para os cães: 
Tratamento preventivo 
adicional. 

• Limpeza geral das 
Tendas 3 e 4 e limpeza 
normal das Tendas 5 e 
6: Manutenção da 

• Aguardando chegada de 
aproximadamente 300 cães do "Abrigo 
Patas Molhadas". 

• Lavanderia: Continua a falta de RH 
para lavar e secar cobertores, sem 
solução até o momento. 

• Quarentena: Necessidade de montar 
mais tendas permanece pendente. 

• Resíduos: Problemas persistentes na 
gestão de resíduos. 

  

• Melhoria das condições de quarentena: 
Implementação de medidas para garantir 
condições adequadas durante o mau 
tempo e evitar contaminações. 

• Avaliação e manejo contínuo da saúde 
dos animais: Continuação da 
vermifugação e outras medidas 
preventivas para garantir a saúde dos 
animais. 

• Suporte adicional na lavanderia: 
Contratação de mais pessoal e aquisição 
de equipamentos para garantir a limpeza 
adequada dos cobertores. 

• Preparação para novas chegadas: 
Planejamento e montagem de mais 
tendas na área de quarentena para 
acomodar novos animais. 

• Implementação de controle de moscas: 
Medidas para reduzir a presença de 



 

 

higiene e redução de 
riscos de doenças. 

• Melhoria das casinhas 
da Quarentena devido 
à chuva: Garantia de 
condições adequadas 
para os animais durante 
o mau tempo. 

• Ajuda na lavanderia 
(quando há tempo): 
Contribuição para a 
manutenção do abrigo. 

  

moscas no abrigo e melhorar as 
condições sanitárias. 

11/07 
(quint
a-
feira) 
  

• Contagem dos animais 
e avaliação clínica: 
Avaliação contínua para 
monitorar a saúde dos 
animais. 

• Reforço do uso do 
pedilúvio: Continuação 
do uso de pedilúvios 
para prevenção de 
doenças. 

• Vermifugação nas 
Tendas 5, 6 e 7, Bravos, 
Pet Place: Tratamento 
preventivo adicional. 

• Manejo das tendas: 
Deslocamento de 

• Aguardando chegada de 
aproximadamente 60 cães do "Abrigo 
Patas Molhadas". 

• Lavanderia: Falta de RH para lavar e 
secar, não resolvido. Mistura de panos 
do isolamento. 

• Moscas: Grande quantidade de 
moscas presentes. 

• Necessidade de Assistente Social 
para os tratadores. 

• Resíduos: Problemas persistentes na 
gestão de resíduos. 

• Canil do SMBEA: Possibilidade de se 
tornar o único abrigo em Canoas, 
recebendo animais de vários locais. 

  

• Melhoria das baias de isolamento: 
Garantia de que as baias estejam 
adequadamente preparadas para 
receber animais em quarentena. 

• Monitoramento contínuo da saúde dos 
animais: Realização de avaliações 
clínicas regulares e oferecimento de 
medicamentos preventivos. 

• Implementação de medidas de controle 
de moscas: Adoção de práticas para 
reduzir a infestação de moscas e 
melhorar as condições sanitárias. 

• Revisão do sistema de gestão de 
resíduos: Melhorias contínuas nos 
protocolos de separação de lixo e 
escoamento de água das baias. 

• Contratação de Assistente Social: 
Inclusão de um assistente social para 



 

 

animais mais mansos 
para Tendas 3 e 4. 

• Criação da Nova 
"Quarentena 2" na 
Tenda 9 para animais 
com cinomose: 
Implementação de 
medidas de quarentena 
adequadas. 

• Chegada de 7 cães de 
uma clínica 
veterinária: 
Acomodação e 
tratamento de novos 
cães. 

• Ajuda na lavanderia 
(quando há tempo): 
Contribuição para a 
manutenção do abrigo. 

• Planejamento de 
construção de abrigo 
para os equídeos: 
Preparação para 
melhorar as condições 
dos equídeos. 

  

apoio aos tratadores e melhora do 
ambiente de trabalho 

12/07 
(sexta
-feira) 
  

• Contagem dos animais 
e avaliação clínica: 
Avaliação contínua para 

• Grande quantidade de moscas. 
• Lavanderia: Falta de RH para lavar e 

secar, não resolvido. Mistura de panos 
do isolamento. 

• Continuação da avaliação clínica: 
Monitoramento regular da saúde dos 
animais e oferecimento de 
medicamentos preventivos. 



 

 

monitorar a saúde dos 
animais. 

• Reforço do uso do 
pedilúvio: Continuação 
do uso de pedilúvios 
para prevenção de 
doenças. 

• Vermifugação nas 
Tendas 5, 6 e 7, Bravos, 
Pet Place: Tratamento 
preventivo adicional. 

• Chegada de 9 cães do 
"Patas Molhadas": 
Acomodação e 
tratamento de novos 
cães. 

• Criação da Caixa 
"Isolamento" na 
lavanderia: 
Implementação de 
medidas de quarentena 
para roupas e 
cobertores. 

• Oferecimento de 
medicamento 
homeopático para 
todos os cães e 
equinos: Tratamento 
preventivo adicional. 

• Necessidade de Assistente Social 
para os tratadores. 

• Resíduos: Problemas persistentes na 
gestão de resíduos. 

• Canil do SMBEA: Possibilidade de se 
tornar o único abrigo em Canoas, 
recebendo animais de vários locais. 

  

• Aprimoramento do sistema de 
quarentena: Implementação de medidas 
para garantir que as áreas de quarentena 
estejam adequadamente equipadas. 

• Controle rigoroso de resíduos: 
Continuação do desenvolvimento de um 
sistema eficaz para separação de lixo e 
escoamento de água. 

• Contratação de pessoal adicional: 
Aumento da equipe para garantir que 
todas as tarefas possam ser realizadas 
eficientemente. 

• Melhoria das condições sanitárias: 
Implementação de medidas para garantir 
a limpeza e desinfecção adequadas das 
áreas de alojamento. 



 

 

• Limpeza com cloro nas 
Tendas 5 e 6: 
Manutenção da higiene 
e redução de riscos de 
doenças. 

  
13/07 
(sába
do) 
  

• Contagem dos animais 
e avaliação clínica: 
Avaliação contínua para 
monitorar a saúde dos 
animais. 

• Reforço do uso do 
pedilúvio: Continuação 
do uso de pedilúvios 
para prevenção de 
doenças. 

• Segunda dose de 
medicamento 
homeopático para 
todos os animais: 
Continuação do 
tratamento preventivo. 

• Criação da Caixa 
"Isolamento" na 
lavanderia: 
Implementação de 
medidas de quarentena 
para roupas e 
cobertores. 

• Grande quantidade de moscas. 
• Lavanderia: Falta de RH para lavar e 

secar, não resolvido. Mistura de panos 
do isolamento. 

• Necessidade de Assistente Social 
para os tratadores. 

• Resíduos: Problemas persistentes na 
gestão de resíduos. 

• Canil do SMBEA: Possibilidade de se 
tornar o único abrigo em Canoas, 
recebendo animais sem protocolos de 
vacinação. 

  

• Avaliação final da saúde dos animais: 
Realização de uma avaliação completa 
dos animais para identificar quaisquer 
necessidades de tratamento contínuo. 

• Preparação para o próximo grupo de 
voluntários: Planejamento e organização 
para garantir uma transição suave entre 
as equipes de voluntários. 

• Revisão e aprimoramento dos 
protocolos: Avaliação dos protocolos 
atuais e implementação de melhorias 
conforme necessário. 

• Continuação do controle de resíduos: 
Manutenção de práticas eficazes de 
gestão de resíduos para garantir um 
ambiente limpo e saudável. 

• Planejamento de ações futuras: 
Desenvolvimento de um plano de ação 
para lidar com quaisquer necessidades 
ou desafios identificados durante a 
semana 



 

 

• Término das baias dos 
equinos: Finalização da 
construção e melhoria 
das condições para os 
equinos 

• Vacinação e teste de 
cinomose dos animais 
provenientes do Para 
Molhada. Todos foram 
destinados a Tenda 9 
(Quarentena 2), 
conforme orientação.  

 

5.3 Divisão Diária da Equipe  

Volunt
ário 

07/07 08/07 09/07 10/07 11/07 12/07 13/07 

Ana 
Luisa 

de 
Lima 

Triagem e 
contagem 
Tenda 1; 
auxílio no 
manejo de 
limpeza.   

Triagem e 
contagem 
Tenda 1; 
auxílio no 
manejo de 
limpeza.   

Auxílio 
dos outros 
voluntário
s em 
diversas 
atividades
.  

Auxílio 
dos 
outros 
voluntári
os em 
diversas 
atividade
s 

Auxílio 
dos 
outros 
voluntári
os em 
diversas 
atividad
es 

Auxílio 
dos 
outros 
voluntári
os em 
diversas 
atividade
s 

Auxílio 
dos 
outros 
voluntári
os em 
diversas 
atividade
s 

Daniel
a 

Fernan
da 

Triagem e 
contagem 
Tendas: 
T3, T4, T5, 

Triagem e 
contagem 
Tendas: 
T3, T4, T5, 

Fornecime
nto de 
Bravecto; 
Triagem e 

Forneci
mento 
de 
Bravecto 

Triagem 
e 
contage
m 

Forneci
mento 
de 
homeop

Forneci
mento 
de 
homeop



 

 

Malav
olta de 
Amara

l 

T6 e T7,  
Container, 
Pátio e 
Lavanderi
a em 
equipe; 
auxílio no 
manejo de 
limpeza.    

T6 e T7,  
Container, 
Pátio e 
Lavanderi
a em 
equipe; 
auxílio no 
manejo de 
limpeza.    

contagem 
Tendas: 
T3, T4, T5, 
T6 e T7,  
Container, 
Pátio e 
Lavanderi
a em 
equipe; 
auxílio no 
manejo de 
limpeza.    

Triagem 
e 
contage
m 
Tendas: 
T3, T4, 
T5, T6 e 
T7,  
Containe
r, Pátio e 
Lavander
ia em 
equipe; 
auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.    

Tendas: 
T3, T4, 
T5, T6 e 
T7,  
Contain
er, Pátio 
e 
Lavande
ria em 
equipe; 
auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.    

ático;  
Triagem 
e 
contage
m 
Tendas: 
T3, T4, 
T5, T6 e 
T7,  
Containe
r, Pátio e 
Lavander
ia em 
equipe; 
auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.    

ático;  
Triagem 
e 
contage
m 
Tendas: 
T3, T4, 
T5, T6 e 
T7,  
Containe
r, Pátio e 
Lavander
ia em 
equipe; 
auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.    

Fernan
do 

Hideki 
Goto 
Kubo 

Triagem e 
contagem 
Tendas: T2 
; auxílio no 
manejo de 
limpeza.    

Triagem e 
contagem 
Tendas: T2 
; auxílio no 
manejo de 
limpeza.    

Fornecime
nto de 
Bravecto 
Triagem e 
contagem 
Tendas: T1 
e T2 ; 
auxílio no 

Forneci
mento 
de 
Bravecto 
Triagem 
e 
contage
m 
Tendas: 

Triagem 
e 
contage
m 
Tendas: 
T1 e T2 ; 
auxílio 
no 
manejo 

Forneci
mento 
de 
homeop
ático;  
Triagem 
e 
contage
m 

Forneci
mento 
de 
homeop
ático;  
Triagem 
e 
contage
m 



 

 

manejo de 
limpeza.    

T1 e T2 ; 
auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.    

de 
limpeza.    

Tendas: 
T1 e T2 ; 
auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.    

Tendas: 
T1 e T2 ; 
auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.    

Alice 
Cristin

a 
Maciel 

Silva 

Triagem e 
contagem 
Tendas: T8 
e T9.; 
auxílio na 
lavanderia
; auxílio no 
manejo de 
limpeza.  
Container 
em 
equipe. 

Triagem e 
contagem 
Tendas: T8 
e T9.; 
auxílio na 
lavanderia
; auxílio no 
manejo de 
limpeza.  
Container 
em 
equipe. 

Fornecime
nto de 
Bravecto 
Triagem e 
contagem 
Tendas: T8 
e T9.; 
auxílio na 
lavanderia
; auxílio no 
manejo de 
limpeza.  
Container 
em 
equipe. 

Forneci
mento 
de 
Bravecto 
Triagem 
e 
contage
m 
Tendas: 
T8 e T9.; 
auxílio 
na 
lavanderi
a; auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.  
Containe
r em 
equipe. 

Triagem 
e 
contage
m 
Tendas: 
T8 e T9.; 
auxílio 
na 
lavander
ia; 
auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.  
Contain
er em 
equipe. 

Forneci
mento 
de 
homeop
ático;  
Triagem 
e 
contage
m 
Tendas: 
T8 e T9.; 
auxílio 
na 
lavanderi
a; auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.  
Containe

Forneci
mento 
de 
homeop
ático;  
Triagem 
e 
contage
m 
Tendas: 
T8 e T9.; 
auxílio 
na 
lavanderi
a; auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.  
Containe



 

 

r em 
equipe. 

r em 
equipe. 

Anand
a 

Neves 
Teodor

o 

Triagem e 
contagem 
Tendas: T8 
e T9.; 
auxílio na 
lavanderia
; auxílio no 
manejo de 
limpeza.   

Triagem e 
contagem 
Tendas: T8 
e T9.; 
auxílio na 
lavanderia
; auxílio no 
manejo de 
limpeza.   

Fornecime
nto de 
Bravecto 
Triagem e 
contagem 
Tendas: T8 
e T9.; 
auxílio na 
lavanderia
; auxílio no 
manejo de 
limpeza.   

Forneci
mento 
de 
Bravecto 
Triagem 
e 
contage
m 
Tendas: 
T8 e T9.; 
auxílio 
na 
lavanderi
a; auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.   

Triagem 
e 
contage
m 
Tendas: 
T8 e T9.; 
auxílio 
na 
lavander
ia; 
auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.   

Forneci
mento 
de 
homeop
ático;  
Triagem 
e 
contage
m 
Tendas: 
T8 e T9.; 
auxílio 
na 
lavanderi
a; auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.   

Forneci
mento 
de 
homeop
ático;  
Triagem 
e 
contage
m 
Tendas: 
T8 e T9.; 
auxílio 
na 
lavanderi
a; auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.   

Cláudi
o Yudi 
Kanay
ama a 

Coordena
dor da 
Equipe; 
Triagem e 
contagem 
do canil 
dos 

Coordena
dor da 
Equipe; 
Triagem e 
contagem 
do canil 
dos 

Fornecime
nto de 
Bravecto 
Coordena
dor da 
Equipe; 
Triagem e 

Forneci
mento 
de 
Bravecto 
Coorden
ador da 
Equipe; 

Coorden
ador da 
Equipe; 
Triagem 
e 
contage
m do 

Forneci
mento 
de 
homeop
ático;  
Coorden
ador da 

Forneci
mento 
de 
homeop
ático;  
Coorden
ador da 



 

 

Bravos; 
auxílio no 
manejo 
dos 
equídeos; 
auxílio no 
manejo de 
limpeza; 
organizaç
ão das 
atividades 
diárias; 
confeccio
nar 
relatórios 
diários; 
organizar 
as 
equipes.   

Bravos; 
auxílio no 
manejo 
dos 
equídeos; 
auxílio no 
manejo de 
limpeza; 
organizaç
ão das 
atividades 
diárias; 
confeccio
nar 
relatórios 
diários; 
organizar 
as 
equipes.   

contagem 
do canil 
dos 
Bravos; 
auxílio no 
manejo 
dos 
equídeos; 
auxílio no 
manejo de 
limpeza; 
organizaç
ão das 
atividades 
diárias; 
confeccio
nar 
relatórios 
diários; 
organizar 
as 
equipes.   

Triagem 
e 
contage
m do 
canil dos 
Bravos; 
auxílio 
no 
manejo 
dos 
equídeos
; auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza; 
organiza
ção das 
atividade
s diárias; 
confecci
onar 
relatório
s diários; 
organizar 
as 
equipes.   

canil dos 
Bravos; 
auxílio 
no 
manejo 
dos 
equídeo
s; auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza; 
organiza
ção das 
atividad
es 
diárias; 
confecci
onar 
relatório
s diários; 
organiza
r as 
equipes.   

Equipe; 
Triagem 
e 
contage
m do 
canil dos 
Bravos; 
auxílio 
no 
manejo 
dos 
equídeos
; auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza; 
organiza
ção das 
atividade
s diárias; 
confecci
onar 
relatório
s diários; 
organizar 
as 
equipes.   

Equipe; 
Triagem 
e 
contage
m do 
canil dos 
Bravos; 
auxílio 
no 
manejo 
dos 
equídeos
; auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza; 
organiza
ção das 
atividade
s diárias; 
confecci
onar 
relatório
s diários; 
organizar 
as 
equipes.   



 

 

Juliana 
Ellen 

Gusso 

Triagem e 
contagem 
dos canis: 
Britas, 
Mika, 
Centro 
Cirúrgico; 
Gatis; 
Canil 
Verde e 
PetPlace; 
auxílio no 
manejo de 
limpeza.    

Triagem e 
contagem 
dos canis: 
Britas, 
Mika, 
Centro 
Cirúrgico; 
Gatis; 
Canil 
Verde e 
PetPlace; 
auxílio no 
manejo de 
limpeza.    

Fornecime
nto de 
Bravecto; 
Triagem e 
contagem 
dos canis: 
Britas, 
Mika, 
Centro 
Cirúrgico; 
Gatis; 
Canil 
Verde e 
PetPlace; 
auxílio no 
manejo de 
limpeza.    

Forneci
mento 
de 
Bravecto 
Triagem 
e 
contage
m dos 
canis: 
Britas, 
Mika, 
Centro 
Cirúrgico
; Gatis; 
Canil 
Verde e 
PetPlace
; auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.    

Triagem 
e 
contage
m dos 
canis: 
Britas, 
Mika, 
Centro 
Cirúrgico
; Gatis; 
Canil 
Verde e 
PetPlace
; auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.    

Forneci
mento 
de 
homeop
ático;  
Triagem 
e 
contage
m dos 
canis: 
Britas, 
Mika, 
Centro 
Cirúrgico
; Gatis; 
Canil 
Verde e 
PetPlace
; auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.    

Forneci
mento 
de 
homeop
ático;  
Triagem 
e 
contage
m dos 
canis: 
Britas, 
Mika, 
Centro 
Cirúrgico
; Gatis; 
Canil 
Verde e 
PetPlace
; auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.    

Kelly 
Terumi 
Gusso 

Triagem e 
contagem 
Tendas: 
T3, T4, T5, 
T6 e T7,  

Triagem e 
contagem 
Tendas: 
T3, T4, T5, 
T6 e T7,  

Fornecime
nto de 
Bravecto; 
Triagem e 
contagem 

Forneci
mento 
de 
Bravecto
; Triagem 

Triagem 
e 
contage
m 
Tendas: 

Forneci
mento 
de 
homeop
ático;  

Forneci
mento 
de 
homeop
ático;  



 

 

Container, 
Pátio e 
Lavanderi
a em 
equipe; 
auxílio no 
manejo 
dos 
equídeos; 
auxílio no 
manejo de 
limpeza.    

Container, 
Pátio e 
Lavanderi
a em 
equipe; 
auxílio no 
manejo 
dos 
equídeos; 
auxílio no 
manejo de 
limpeza.    

Tendas: 
T3, T4, T5, 
T6 e T7,  
Container, 
Pátio e 
Lavanderi
a em 
equipe; 
auxílio no 
manejo 
dos 
equídeos; 
auxílio no 
manejo de 
limpeza.    

e 
contage
m 
Tendas: 
T3, T4, 
T5, T6 e 
T7,  
Containe
r, Pátio e 
Lavander
ia em 
equipe; 
auxílio 
no 
manejo 
dos 
equídeos
; auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.    

T3, T4, 
T5, T6 e 
T7,  
Contain
er, Pátio 
e 
Lavande
ria em 
equipe; 
auxílio 
no 
manejo 
dos 
equídeo
s; auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.    

Triagem 
e 
contage
m 
Tendas: 
T3, T4, 
T5, T6 e 
T7,  
Containe
r, Pátio e 
Lavander
ia em 
equipe; 
auxílio 
no 
manejo 
dos 
equídeos
; auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.    

Triagem 
e 
contage
m 
Tendas: 
T3, T4, 
T5, T6 e 
T7,  
Containe
r, Pátio e 
Lavander
ia em 
equipe; 
auxílio 
no 
manejo 
dos 
equídeos
; auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.    

Michel
le 

Moniq
ue de 
Alcânt

Triagem e 
contagem 
Tendas: 
T3, T4, T5, 
T6 e T7,  

Triagem e 
contagem 
Tendas: 
T3, T4, T5, 
T6 e T7,  

Fornecime
nto de 
Bravecto; 
Triagem e 
contagem 

Forneci
mento 
de 
Bravecto
; Triagem 

Triagem 
e 
contage
m 
Tendas: 

Forneci
mento 
de 
homeop
ático;  

Forneci
mento 
de 
homeop
ático;  



 

 

ara 
Luche

si 

Container, 
Pátio e 
Lavanderi
a em 
equipe; 
auxílio no 
manejo de 
limpeza.    

Container, 
Pátio e 
Lavanderi
a em 
equipe; 
auxílio no 
manejo de 
limpeza.    

Tendas: 
T3, T4, T5, 
T6 e T7,  
Container, 
Pátio e 
Lavanderi
a em 
equipe; 
auxílio no 
manejo de 
limpeza.    

e 
contage
m 
Tendas: 
T3, T4, 
T5, T6 e 
T7,  
Containe
r, Pátio e 
Lavander
ia em 
equipe; 
auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.    

T3, T4, 
T5, T6 e 
T7,  
Contain
er, Pátio 
e 
Lavande
ria em 
equipe; 
auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.    

Triagem 
e 
contage
m 
Tendas: 
T3, T4, 
T5, T6 e 
T7,  
Containe
r, Pátio e 
Lavander
ia em 
equipe; 
auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.    

Triagem 
e 
contage
m 
Tendas: 
T3, T4, 
T5, T6 e 
T7,  
Containe
r, Pátio e 
Lavander
ia em 
equipe; 
auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.    

Reinal
do 

Cordei
ro 

Macha
do 

Triagem e 
contagem 
da 
Quarenten
a; auxílio 
no manejo 
dos 
equídeos; 
auxílio no 

Triagem e 
contagem 
da 
Quarenten
a; auxílio 
no manejo 
dos 
equídeos; 
auxílio no 

Fornecime
nto de 
Bravecto; 
Triagem e 
contagem 
da 
Quarenten
a; auxílio 
no manejo 
dos 

Forneci
mento 
de 
Bravecto
; Triagem 
e 
contage
m da 
Quarent
ena; 

Triagem 
e 
contage
m da 
Quarent
ena; 
auxílio 
no 
manejo 
dos 

Forneci
mento 
de 
homeop
ático;  
Triagem 
e 
contage
m da 
Quarent

Forneci
mento 
de 
homeop
ático;  
Triagem 
e 
contage
m da 
Quarent



 

 

manejo de 
limpeza.    

manejo de 
limpeza.    

equídeos; 
auxílio no 
manejo de 
limpeza.    

auxílio 
no 
manejo 
dos 
equídeos
; auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.    

equídeo
s; auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.    

ena; 
auxílio 
no 
manejo 
dos 
equídeos
; auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.    

ena; 
auxílio 
no 
manejo 
dos 
equídeos
; auxílio 
no 
manejo 
de 
limpeza.    

Yasmi
n da 
Silva 

Gonça
lves da 
Rocha 

Coordena
ção da 
Geral das 
Equipes; 
orientaçã
o das 
atividades 
dos 
Coordena
dores das 
equipes 
semanais  

Coordena
ção da 
Geral das 
Equipes; 
orientaçã
o das 
atividades 
dos 
Coordena
dores das 
equipes 
semanais  

Coordena
ção da 
Geral das 
Equipes; 
orientaçã
o das 
atividades 
dos 
Coordena
dores das 
equipes 
semanais  

        

 

 

 

 



 

 

Relatório Técnico sobre as Demandas Identificadas no Abrigo pela Equipe  
 

1- Desafios na Organização da Equipe de Tratadores  

Embora a empresa contratada enfrente desafios na gestão da equipe de tratadores, há um potencial significativo para melhorias.  

A reestruturação dos processos de seleção e principalmente treinamento com apoio da Coordenação da equipe voluntários pode ajudar a 
alinhar melhor as habilidades e interesses dos tratadores com as necessidades do abrigo e dos animais.  

Implementar treinamentos regulares e específicos sobre o manejo de cães e suas responsabilidades diárias pode aumentar a eficácia e a 
satisfação da equipe.  

Uma seleção baseada no perfil adequado, pode construir uma equipe mais coesa e comprometida com as demandas do abrigo.  

2- Melhorias nas Condições de Trabalho 

As condições de trabalho podem ser significativamente melhoradas com a implementação de um sistema eficaz de manejo e classificação 
de resíduos.  

Estabelecer protocolos claros para a gestão de resíduos não só promoverá um ambiente mais limpo e saudável, como também aumentará a 
eficiência operacional. É importante ressaltar que, com a chegada dos períodos quentes, o problema das moscas tende a piorar devido ao 
acúmulo excessivo de resíduos, tornando-se um potencial propagador de doenças.  

A criação de um controle rigoroso de entrada e saída de medicamentos e insumos ajudará a minimizar desperdícios e garantir que todos os 
recursos sejam utilizados de maneira eficaz 

3- Desenvolvimento de Infraestrutura Adequada 

Investir na criação de áreas dedicadas para Depósito de Material de Limpeza (DML) e a ampliação das instalações para o trabalho 
ambulatorial são passos importantes para melhorar o manejo dos animais em tratamento.  



 

 

Adaptar e crias novos abrigos apropriados que possam acomodar a quantidade necessária de animais em tratamento permitirá um 
atendimento mais eficiente e seguro.  

Além disso, a organização de passeios dos animais de maneira a evitar defecações em áreas comuns pode ajudar a manter um ambiente 
mais limpo e sem excrementos e reduzir o risco de contaminação, além de ser importante para o comportamento animal.  

4- Melhoria nas Instalações de Lavagem dos comedouros e bebedouros 

A instalação de uma área de lavagem adequada para comedouros e bebedouros, com cobertura e infraestrutura apropriada, é uma 
oportunidade positiva para garantir melhores condições de higiene.  

Isso beneficiará diretamente a saúde dos animais, garantindo que seus utensílios estejam sempre limpos e desinfetados, evitando riscos dee 
contaminações cruzadas e prontos para uso. 

5- Controle de Moscas e Melhoria do Ambiente 

Apesar do aumento significativo de moscas devido ao acúmulo de resíduos, existe um grande potencial para melhorias no manejo ambiental 
do abrigo. Com a chegada dos períodos mais quentes, o problema das moscas tende a se agravar, tornando-se um potencial propagador de 
doenças. Portanto, implementar medidas eficazes de controle de moscas é essencial.  

A intensificação da limpeza regular e a correta gestão dos resíduos podem prevenir surtos e melhorar significativamente o ambiente do 
abrigo. 

A redução do odor de amônia nas tendas T3, T4, T5 e T6 representa um grande desafio, especialmente devido à maneira como as estruturas 
foram rapidamente construídas. A modificação dessas estruturas não é viável no curto prazo.  

No entanto, aumentar a frequência e a eficácia da limpeza, junto com a implementação de técnicas de manejo da umidade no chão, pode 
contribuir significativamente para a melhoria da qualidade do ar nas tendas. Para alcançar esses objetivos, é necessário contar com uma 
equipe de tratadores engajada, supervisionada e motivada pelos gestores da empresa contratada. 

6- Bem-Estar dos Equinos 



 

 

O bem-estar dos equinos pode ser melhorado com a criação de áreas adequadas para sua soltura e a construção de baias suficientes para 
todos os animais.  

Proteger os equinos contra intempéries e garantir um espaço adequado para sua movimentação e descanso são passos importantes para 
assegurar sua saúde e conforto. 

7- Comunicação Eficaz e Coordenação 

A comunicação entre a médica veterinária e a equipe de tratadores é fundamental para evitar possíveis contaminações e garantir o manejo 
adequado dos animais. Estabelecer uma rotina de comunicação clara e constante pode ajudar a coordenar melhor as atividades e melhorar 
a eficiência operacional. 

Além disso, distribuir as responsabilidades de maneira equilibrada permitirá que todas as frentes de atividades sejam bem geridas. 

É saudável melhorar a comunicação entre a Administração da Secretaria de Bem-Estar Animal (SMBEA) da Prefeitura de Canoas, a empresa 
responsável pela gestão do abrigo, e a equipe de médicos veterinários voluntários que participam das diversas missões semanais.  

Uma comunicação fluida e contínua entre todas essas partes assegurará que as diretrizes e procedimentos sejam seguidos corretamente, e 
que quaisquer problemas ou necessidades sejam rapidamente identificados e resolvidos. 

Essa sinergia entre a SMBEA, a empresa contratada e os veterinários voluntários é essencial para a implementação eficaz de melhorias no 
manejo ambiental, controle de resíduos, e cuidados com os animais. Ao fortalecer essa comunicação, será possível coordenar melhor as 
atividades diárias, reduzir os riscos de contaminação e melhorar a qualidade do atendimento aos animais no abrigo. 

 



 

 

 

VI. EQUIPE 5 

 

6.1 Colaboradores Equipe 5 

EQUIPE 5 
Saída UFPR 13/07/2024 Retorno 20/07/2024 
Período de atuação em Canoas 13 a 20 de julho de 2024 
Local de atuação Secretaria Municipal de Bem-Estar 

Animal (SMBEA) da Prefeitura de 
Canoas 

Colaboradores 
Nome: Categoria: 
Graziela Virginia Tolesano Pascoli Médico Veterinário 
Caroline Geraldi Médico Veterinário 
Valmir de Assis Médico Veterinário 
Clarice Silva Cesário Médico Veterinário 
Nicole Zotti Estudante de Medicina Veterinária 
Nicolle Zanetti Dias Teles Estudante de Medicina Veterinária 
Beatriz Santana Lins Estudante de Medicina Veterinária 
Bianca dos Santos Garcia Ferraz de 
Vasconcelos 

Estudante de Medicina Veterinária 

 

 



 

 

 

6.2 Plano de trabalho e Divisão da Equipe 5 

A Equipe 5 fez relatórios diárias, com as atividades realizadas e as demandas para o próximo dia de trabalho. Segue por dia: 

Data Atividades Pontos Críticos Identificação de ações 
necessárias 

14 de 
julho de 
2024 

Apresentação dos colegas de 
equipe e definição de nosso 
posicionamento de atuação: 
comunicação afetiva, 
escuta atenciosa e 
cooperação; 
Contagem dos animais e 
rápida avaliação física; 
Administração de 
medicamento homeopático 
(complexo RNA) com 
petiscos; 
Adminstração de bravecto e 
vermífugo para novas 
entradas. 
Reforço e conserto nas lonas 
das Tendas para evitar vento e 
chuva nos animais; 
Lavanderia - Compramos 
sabão em pó para lavagem 
das mantas; 
Remanejamos 2 com a 
anuência dos gestores e o 
auxílio dos tratadores; 
Procuramos no estoque e 
material doado se tinha 
medicamento da giardia 
(fembendazol). 

Entrada de novos cães 
advindos do abrigo Patas 
Molhadas – todos com 
diagnóstico positivo de 
giardia. Foram para T9/Q2; 
 
Acúmulo de cobertas e 
camas na lavanderia, 
muita chuva. 
 
Muitos animais com 
sintomas 
gastrointestinais. 
 
Surto de cinomose em 
fase de declínio, 
monitoramento contínuo 
de sintomas. 
 
Ponto de atenção de 
segurança: 

Um cachorro que estava 
abrigado sozinho em um 
dos contêiners tentou 

Reforçar com a equipe 
local a necessidade de 
testar e isolar os animais 
com sintomas indicativos 
de cinomose. 
 
Comprar cal e instalar os 
novos pedilúvios. Pensar 
em solução para protegê-
los da chuva. 
 
Descobrir com os 
tratadores os cães novos 
para administrar o 
bravecto.  
 
Alternar turnos na 
lavanderia 
 
 
 



 

 

 
Identificação de animais 
apáticos, magros ou com 
sintomas respiratórios e 
gastrointestinais, fotografar e 
identificar a baia e 
encaminhar para vet 
coordenadora. 

pular uma janela que 
estava com o vidro 
quebrado e ficou preso, 
sofrendo corte profundo 
na cabeça. Foi socorrido 
imediatamente e levado 
para centro cirúrgico. 
Valmir auxiliou na sutura.  
Solução - verificar se há 
janelas quebradas nos 
outros contêiners e cobrir 
com papelão. 

 
 
 
 
 

15 de 
julho de 
2024 

Reunião com Rita, Tai e 
Fabiane para apresentação da 
equipe 5 e divisão de tarefas. 

Contagem e avaliação do 
estado geral dos animais e 
recintos. 

Administração de 
medicamento homeopático 
(complexo - RNA 6CH); 
Organização da sala de 
reuniões 
Equipe Cavalos – Nicole Z + 
Bia – verificar alimentação, 
água, mobilidade e bem-estar 
geral ao longo do dia 

Chegaram mais cães do 
Patas Molhadas, e T9/Q2 
ficou cheia. Verificamos 
possibilidade de fazer 
Vassoura de Fogo. Foi 
informado que poderiam 
fazer na terça ou quarta, 
dependendo do turno dos 
tratadores. 

No setor BRAVOS, alguns 
recintos estão com grades 
remendadas e com 
buracos, os cachorros 
ficam passando a cabeça 
para o recinto vizinho ou 

MINIMIZAR O FRIO DOS 
ANIMAIS. Solução: 
Criação de turnos para 
lavanderia e ronda para 
verificar se todos 
possuem cobertas. 
MOSCAS - Solução: 
conversamos com 
Funcionário do zoológico 
disse que vai trazer as 
armadilhas para moscas 
que eles usam lá. 
LAVANDERIA - Solução: 
Criação de turnos para 
lavanderia. Chegaram 2 
máquinas de lavar novas, 
ainda sem instalar. 



 

 

Equipe Clínica (Caroline, 
Valmir e 1 estudante) 

Priorização em identificar e 
localizar os animais que 
necessitam de intervenção 
médica (apáticos, com dor, 
magros) 

Criação de marcação especial 
para a baia e animais para que 
vet locais saberem que já 
estão sendo tratados pela 
equipe 5.  

Equipe Infraestrutura e 
Manejo (Clarice, Grazi, 
Beatriz, Nicolle) 

Pedilúvios - Abertura de 50 
pedilúvios de cal hidratada, 
com identificação e cartaz 
educativo; 
T8 e T9: Identificação dos 
animais mais agressivos, 
Identificação dos idosos  
Implementação de pequenas 
alterações nas baias para 
evitar confrontos (bloqueio da 
visão dos cães vizinhos, 
mudança do comprimento da 
corrente, etc); 
Manejo alimentar 
diferenciado para cães idosos 
ou muito assustados (início 
de protocolo para MAGROS); 

para fora. Risco de injúria, 
fuga ou briga. 

Centro Cirúrgico sendo 
utilizado para abrigar 2 
cadelas com 7 filhotes no 
total. Gaiolas pequenas! 
Muita diarreia, adultos 
muito magros. 
Encaminhamos como 
ponto de atenção para vets 
locais. 

 

ANIMAIS MAGROS - 
Solução: criação de 
equipe clínica, protocolo 
de alimentação 
diferenciado, momento 
do carinho para os muito 
assustados que não 
comem 
GIARDÍASE - Solução: 
orçamento de remédios, 
criação de campanha 
para arrecadar valor 
necessário - 24.500 reais 
INFRAESTRUTURA - 
colocar britas nos pontos 
com cheiro de amônia 
MANEJO DE RESÍDUOS - 
entulho e lixo acumulado 
- requisitar caçamba? 
Mutirão de limpeza? 
 



 

 

Administração de bravecto e 
vermífugo na T8 e T9. 
 
 
 
 

 
 

16 de 
julho de 
2024 

Contagem diária de todos os 
animais como primeira 
atividade do dia (exceto cães 
do isolamento na praça da 
juventude); 
 
Equipe Clínica 
! Diante do relato de sua 
equipe, Tai pediu para 
interromper petiscos com 
homeopatia para verificar se 
as diarreias são por infecção 
ou pelo petisco. 

Durante as rondas foram 
identificados os animais com 
apatia, anorexia, caquexia, 
desidratação, lesões, diarréia 
c muco/sg, vômito, secreção 
ocular/nasal, quadro 
respiratório, dermatopatias, 
otites e alterações 
locomotoras. 

Para o nosso time foi 
autorizada a aplicação de 
medicamentos conforme 

Continuam chegando cães 
do Patas Molhadas, a 
triagem está sendo 
realizada no local de 
origem. Cães novos foram 
inseridos em outras 
tendas (T6, T7, T8, T9/Q2). 
Considerar todo o abrigo 
contaminado por giardia 

Britas, casca de arroz e 
banhos com água sanitária 
a 10% são paliativos para o 
cheiro de amônia 
ocasionado pelo acúmulo 
de xixi e fezes nas tendas 1 
a 7. Necessário outras 
soluções. 

Acúmulo de fezes em 
todas as baias – limpeza 
precária 

Animais sem água em 
diversos setores, 
principalmente 
quarentena. 

 ILUMINAÇÃO do T8 E T9 - 
comprar fios e puxar luz 
INFRAESTRUTURA – 
continuar colocar britas 
nos pontos com cheiro 
de amônia? Levantar 
laterais para circular ar 
quando parar de chover 
 
MANEJO DE RESÍDUOS - 
entulho e lixo acumulado 
- requisitar caçamba? 
Mutirão de limpeza? 
 
Cães estão amarrados no 
mesmo terreno que 
despeja as camas com 
estercos de cavalo. Estão 
com sintomas 
gastrointestinais e 
orelhas apresentando 
lesões por picada de 
moscas. Conseguimos 
tirar 1 cão do local, mas 
no outro dia retornaram 
com ele. 



 

 

necessidade (fluido/SC, 
suplemento vitamínico SC, 
tratamentos tópicos em 
lesões/otites, analgesia SC, 
antibióticos VO/SC e anti 
inflamatório SC). 

Equipe Infraestrutura e 
manejo  
T8 e T9: Identificação dos 
animais mais agressivos, 
Identificação dos idosos, 
marcação nas baias. 
Implementação de pequenas 
alterações nos recintos para 
evitar confrontos (bloqueio da 
visão dos cães vizinhos, 
mudança do comprimento da 
corrente, etc).  
DESPARATISAÇÃO = 
Administração de bravecto e 
vermífogo na T8 e T9 
MINIMIZAR O FRIO DOS 
ANIMAIS - Lavanderia – 
Nicolle iniciou lavagem e 
desinfecção das camas, que 
estavam empilhadas e sem 
uso.  
MOSCAS – Repassamos para 
informação de que um 
funcionário do zoológico 
(Marcos) ia trazer as 
armadilhas para moscas que 
eles usam lá. 
ANIMAIS MAGROS – 
marcamos os animais 

 

 

 
Melhorar os instrumentos 
de trabalho dos 
tratadores - pás 
quebradas, vassouras 
gastas, carrinho de mão 
com pneu furado. 



 

 

magros, buscamos histórico 
de cada um com os 
tratadores (alguns só comem 
ração com patê, outros se 
ficar alguém na baia, outros 
não tem dente, etc), 
GIARDÍASE - mandamos para 
influencers a publicação de 
texto no IMVC para apoiar 
campanha de arrecadação 
para compra de fembendasol 
Cheiro forte amônia - 
colocamos britas nas tendas 
1 e 2 e depois banho de água 
sanitária a 10%.  
Distribuição de limões com 
cravo para espantar moscas 
 
 
 
 
 

17 de 
julho de 
2024 

Continuação das atividades 
de contagem diária,  
 
Continuação da manutenção 
e melhorias nas baias da T8 e 
T9. 
 
Identificação qualitativa dos 
animais com identificação 
nas baias (idoso, agressivo, 
medo extremo, alimentação 
especial, etc). 
 

Suspensão do 
homeopático 
 
Diminuição do nº de 
APÁTICOS/DOR após as 
sessões de hidratação e 
polivitamínicos e 
analgesia.  

Acréscimo de MAGROS 
depois de ronda mais 
rigorosa no setor BRAVOS. 

Implementar baias com 
mais espaço e áreas de 
soltura para os animais; 
 
SAÍDA DOS ANIMAIS - 
Reencontro com tutores 
e Adoção podem 
melhorar bastante a 
eficiência. Fortalecer a 
comunicação e 
colaboração entre 
tratadores (conhecem os 



 

 

Criação de sistema de 
símbolos para comunicação 
visual entre voluntários, vets 
e tratadores.  
 
Ronda com uso das legendas 
adicionais criadas (manejo 
atencioso, idoso) T8 e T9  
 

Criação de ficha localizadora 
de animais (tenda, corredor, 
baia) 

Cavalos - contagem, 
Enriquecimento ambiental e 
alimentar com cenoura, Trato 
com água e comida, 
Verificação das camas e 
tempo de soltura. Borrifou 
repelente natural (álcool, 
vinagre, citronela). 

Compramos 1 carrinho de 
mão para continuar a 
manutenção das britas e água 
sanitária. 

Clínica - Abertura de fichas 
clínicas individuais, e painel 
de acompanhamento no 
escritório. Todos os dados 
estão sendo planilhados. Alta 
de 2 animais. 

PONTO CRÍTICO: não há 
mais quarentena efetiva, 
mistura de animais, 
grande fluxo) 
 
Dificuldade em rastrear 
cães que chegaram e não 
tomaram bravecto e 
vermífugo.  
 

Na baia BRAVOS, uma 
baia está com portão 
remendado e o cachorro 
fica com a cabeça para 
fora. Risco de injúria, fuga 
ou briga.  

Camas e cobertores 
amontoados na lavanderia 
com fezes de rato, fungos, 
fezes de cães e pregos 
enferrujados 

Alta exposição de animais 
e pessoas a arames, 
pregos, pedaços, vidros; 

GATOS – tratadores e vets 
da esporotricose sem EPI, 
atendem sem ordem 
definida entre as áreas de 
internação. 

 

cães e onde estão) e as 
pessoas que atendem as 
famílias em busca de 
seus animais. 

Cães que gostam de 
dormir no alto da baia 
estão expostos a risco de 
queda e enforcamento – 
Verificar com tratadores o 
que já tentaram para lidar 
com estes 
comportamentos. 

 

RESÍDUOS, ENTULHOS E 
MATÉRIA ORGÂNICA 
espalhados por todo o 
local. Foco de reprodução 
de moscas. Solução: 
caçambas, mutirão de 
limpeza 

 

 
 



 

 

Lavanderia - Abertura de 
ponto de lavagem e 
desinfecção de camas. 
 
Elevação dos plásticos 
laterais das tendas 1 a 7 para 
arejar. 

 

 

 
 
 
 
 
 

18 de 
julho de 
2024 

Continuação das atividades 
de contagem diária,  
 
Identificação qualitativa dos 
animais com identificação 
nas baias (idoso, agressivo, 
medo extremo, alimentação 
especial, etc). 
 
Clínica - Aumento no número 
de magros e doentes por 
causa dos novos cães que 
chegaram do Patas Molhadas. 

BRAVECTO E VERMÍFUGO – 
primeira dose para os cães 
recém-chegados que 
puderam ser identificados 
pelos tratadores ou 
veterinários locais. Perdeu a 
rastreabilidade. 
 
Encaminhamos para as 
responsáveis pela adoção, 
um texto sobre a regra dos 3 

Setor BRAVOS com alta 
quantidade de animais 
MAGROS, acúmulo de 
fezes, e pouca 
manutenção das grades e 
portas. Necessidade de 
trocar a tratadora que tem 
medo dos cães e não 
consegue separar brigas. 
 
NÃO TEM MAIS 
QUARENTENA! Os novos 
cães estão sendo 
colocados nas baias 
vagas de diversas tendas. 
 
Animais em tratamento 
sendo enviados para 
adoção (viagens) mesmo 
sem liberação dos 
veterinários e filhotes com 
sintomas suspeitos de 
cinomose e giardíase 
estão sendo adotados. 

Mutirão da clínica no 
Bravos. Muitos animais 
magros, com SG e SR.  
Poucos são realmente 
agressivos. 
 
SAÍDA DOS ANIMAIS - 
houve resistência por 
parte dos responsáveis 
da prefeitura quando nós 
oferecemos a ajudar. 
 
Adoção necessita de 
protocolo de aptidão. 



 

 

da adaptação do cão 
adotado. 

 
Apesar de conversar com 
responsáveis e veterinário 
RT, a receita para tratar 
giardíase não está sendo 
enviada junto com os 
animais adotados.  
 
Animais doentes estão 
sendo devolvidos! 
 

19 de 
julho de 
2024 

Continuação das atividades 
do dia anterior.  
 
Compra de cal hidratada para 
manutenção dos pedilúvios; 

Elevação dos plásticos 
laterais das tendas 1 a 7 para 
arejar; 

Mutirão para retirada de 
pregos, arames que podem 
machucar pessoas e animais. 

 

 

 

 

 

 

Saíram cerca de 40 
animais para RJ e SP, 
Necessidade de confirmar 
quantidade exata! 
 
Um filhote que havia sido 
adotado nessa semana foi 
devolvido com cinomose  
(estava no Centro 
Cirúrgico). 
 
Um cão novo que foi para 
a Tenda 7 positivou para 
CINOMOSE! Foi para 
isolamento. 
 
Animais da T7 estão sendo 
encaminhados para 
adoção nos vôos após 
teste rápido de cinomose.  
Segundo TAI, menos 10% 
dos cães testados deram 
positivo neste teste (Muito 
falso positivo) 

Remaneja os cães da T9 
para esvaziar e preparar o 
local para se tornar Q2 
novamente. 
 
Fechar o ponto de 
lavagem de camas 
(esvaziar caixa d’água) 
 
Alguns pontos de 
pedilúvio foram retirados 
pela gestão por “sujarem 
muito o chão”.  



 

 

 
20 de 
julho de 
2024 

Contagem iniciou mais tarde 
pois saíram cerca de 60 
animais para feira de adoção 
em Porto Alegre. 

Atendimento clínico, cuidado 
dos cavalos e frente de 
infraestrutura continuaram 
seus trabalhos diários. 

Fechamento do ponto de 
lavagem das caminhas - 
Cerca de 65 camas lavadas; 

Manutenção dos pedilúvios. 

Boas-vindas e reunião com 
Equipe 6.  

Repasse dos casos clínicos 
em aberto para a Equipe 6. 

 

 

Aumento agudo de cães 
com tosse (suspeita de 
tosse dos canis?). 

Lavanderia - necessidade 
de instalar as novas 
máquinas de lavar - 
Voluntárias 
desenvolveram bursite 
por levantar os 
cobertores pesados.   

SAÍDA DOS ANIMAIS - 
Reencontro com tutores e 
Adoção podem melhorar 
bastante a eficiência. 

RESÍDUOS, ENTULHOS E 
MATÉRIA ORGÂNICA 
espalhados por todo o 
local. Foco de reprodução 
de moscas. Solução: 
caçambas, mutirão de 
limpeza 

ILUMINAÇÃO DO T8 E T9 - 
comprar fios e puxar luz 

 
 



 

 

 

VII. EQUIPE 6 
 

7.1 Colaboradores Equipe 6 
 

EQUIPE 6  

Saída UFPR  20/07/2024  Retorno  28/07/2024  

Período de atuação em Canoas  21 a 27 de julho de 2024  

Local de atuação  Secretaria Municipal de Bem-Estar Animal 

(SMBEA) da Prefeitura de Canoas  

Colaboradores  

Nome:  Categoria:  

Rita de Cassia Maria Garcia Médico Veterinário, coordenadora geral  

Clarice Silva Cesário  Médico Veterinário, coordenadora de tarefas  

Jéssica Santos da Silva  Médico Veterinário  

Amanda de Barros Piffer  Estudante de Medicina Veterinária  

Gabrielle Cristine da Silva Estudante de Medicina Veterinária  

Layla Contessotto de Oliveira   Estudante de Medicina Veterinária  

Linley Viana Maciel   Estudante de Medicina Veterinária  

Maria Izabela Salina da Silva Estudante de Medicina Veterinária  

Taina de Jesus Montagnani  Estudante de Medicina Veterinária  

Victor José Nepomuceno Estudante de Medicina Veterinária 



 

 

 

7.2 Plano de trabalho da Equipe 6  

Data Atividades Pontos Críticos Identificação de ações necessárias 

20/07/

2024 
Sába

do 

- Reunião com a equipe anterior para conhecimento das ações 

realizadas, dos problemas enfrentados e sugestões.  
- Demonstração de principais documentos e atividades diárias. 
- Apresentação da equipe para tratadores e alguns gestores e 

coordenadores. 
- Visita às dependências do abrigo.   

(LEVANTADOS E REPASSADOS PELA 

EQUIPE ANTERIOR – Equipe 5): 
  
1. Falta de espaço para realização da 

quarentena.  
2. Chegada de muitos animais do Patas 

Molhadas.  
3. Surto de giardíase e persistência na 

detecção de alguns casos de cinomose. 
4. Ausência de medicação adequada 

para tratamento da giardíase 

(fembendazol). 
5. Dificuldade de atuação no 

“Isolamento” devido ao pequeno 

contingente de voluntários. 
6. Desconhecimento da realidade dos 

gatos e dificuldade de atuação com os 

cavalos. 
7. Reações gastrintestinais durante o 

tratamento homeopático (complexo RNA 

6CH). 
8. Alta demanda por manutenção de 

tendas e na lavanderia. 
9. Dificuldade de contensão do frio e da 

chuva e exposição de animais nas 

condições mais extremas. 
10. Falha na rastreabilidade de animais.  
11. Falhas no processo de adoção e 

reencontro. 

(PROPOSTAS PELA EQUIPE 

ANTERIOR – Equipe 5): 
  
1. Reestabelecimento da quarentena. 
2. Mapear animais recém-chegados 

para realizar protocolo sanitário de 

desparasitação. 
3. Identificar casos clínicos, comunicar 

com equipe local, dar apoio no que for 

necessário, acompanhar o caso. 
4. Comunicar à equipe local sobre a 

necessidade da compra do 

medicamento para tratamento da 

giardíase e dar apoio no que for 

necessário. 
5. Mobilizar equipe para atuação no 

“Isolamento”. 
6. Buscar estratégias de atuação com 

gatos e cavalos. 
7. Interromper o tratamento com 

homeopatia. 
8. Aumentar esforços em reparos e na 

lavanderia (possível contratação de 

funcionário). 
9. Tornar mais eficiente a limpeza e 

secagem de cobertores e realizar 

ações em proteção à chuva. 
10. Elaborar estratégias para 

identificação de animais recém-



 

 

12. Alta demanda de atendimentos 

clínicos. 
13. Alta demanda e ineficiência nos 

processos de limpeza e desinfecção. 
14. Risco de intoxicação por amônia nas 

tendas e falha de manejo ambiental com 

britas. 
15. Alta demanda de afeto e atividades 

recreativas com os cães acorrentados. 
16. Cães isolados instalados em pátios 

com manejo inadequado e ineficiente. 
17. Infestação de moscas nos animais e 

tendas. 
18. Alta demanda por recolhimento de 

resíduos armazenados (palha e feno 

apodrecidos), entulhos por todo abrigo e 

por escoamento de água represada.  
19. Falta de estratégias de cuidado e 

bem-estar para os trabalhadores do 

abrigo. 
20. Alta demanda por organização do 

espaço de trabalho (sala QG). 
21. Dificuldades em elaborar estratégias 

de desparasitação e vacinação (pequeno 

contingente e grande mobilidade de 

animais chegando e sendo destinados à 

adoção) e falta de controle sanitário. 
22. Canil “Bravos” com alta demanda por 

reparos, estratégias de minimização do 

estresse e ações de prevenção a lesões 

ortopédicas.  
23. Falta de estratégias de atenção e 

cuidados a animais magros, inapetentes, 

idosos e reativos. 

chegados nas baias e de 

rastreabilidade de cães em todo 

abrigo. 
11. Propor novas estratégias para 

adoção e reencontro. 
12. Elaborar equipe clínica de 

voluntários. 
13. Estabelecer os pontos críticos, 

melhorar os processos e fazer 

mutirões de limpeza e desinfecção. 
14. Repor britas e cascas de arroz nas 

tendas e levantar as lonas das tendas 

nos dias de sol e sem chuvas. 
15. Elaborar ações em bem-estar 

animal (brincadeira, passeio, 

enriquecimento ambiental). 
16. Reforçar a atenção e o cuidado aos 

animais em pátios. 
17. Elaborar e distribuir armadilhas 

para moscas. 
18. Solicitar limpeza geral de resíduos 

através de equipe especializada. 
19. Elaborar estratégias de 

valorização, afeto, bem-estar e saúde 

de trabalhadores. 
20. Manter organização do QG. 
21. Elaborar estratégias de vacinação 

e desparasitação de todos os animais 

do abrigo. 
22. Estabelecer mudanças em prol da 

saúde e do bem-estar dos animais do 

canil “Bravos”. 
23. Identificar, mapear e agrupar 

animais com necessidades especiais, 

bem como elaborar estratégias para 

seu cuidado. 



 

 

24. Risco de acidentes e alto nível de 

estresse nos corredores escuros da T8 e 

T9. 
25. Falta de alguns materiais básicos. 

24. Instalar iluminação nos corredores 

escuros da T8 e T9. 
25. Organizar listas de materiais 

necessários e tentar aquisição através 

da prefeitura ou doações do IMVC. 
21/07/

2024 
Domi

ngo 

- Centramento no início das atividades e reunião ao final do dia. 
- Explicações sobre as tarefas cotidianas e extras, condutas para 

com a equipe local e divisão de tarefas e equipes. 
- Realização de rondas para controle da dinâmica populacional. 
- Anotações sobre estado geral de animais, reparos necessários e 

pontos críticos. 
- Continuidade ao trabalho de atendimento clínico realizado pela 

equipe anterior com apoio da equipe de transição (Valmir e Clarice). 
- Reabastecimento de cal nos pedilúvios. 
- Conhecimento dos casos clínicos atendidos pela equipe de 

voluntários, pela equipe local e levantamento de novos casos. 
- Apoio na limpeza e no manejo alimentar de algumas tendas. 
- Organização e limpeza de baias com vagas. 
- Organização, limpeza e leitura de microchips na tenda “Idosos”. 
- Identificação, seleção e deslocamento de animais idosos das 

tendas para a tenda coletiva “Idosos”. 
- Apoio no manejo com cavalo: repelente e spray prata nas feridas. 
- Recepção e acomodação de animais não adotados na feira 

durante final de semana. 

1. Suporte clínico aos animais abrigados 

feito pela equipe local é insuficiente 

devido à alta demanda. 
2. Existem muitas demandas de reparo e 

que são realizadas majoritariamente por 

voluntários, expondo os cães a riscos de 

se machucarem, brigarem ou fugirem. 
3. Animais com necessidades especiais 

(alimentares, por idade, doença, 

comportamento, castração...) nos 

mesmos espaços que animais mais 

saudáveis e/ou reativos, que os torna 

invisíveis e sem receber o apoio 

necessário. 

1. Permanecer com a equipe clínica 

estabelecida na equipe 5, contando 

com a boa comunicação entre ela e a 

equipe de veterinários locais. 
2. Permanecer com os mutirões de 

reparos, selecionando os mais 

prioritários. 
3. Permanecer, otimizar e expandir os 

estabelecimento de tendas que 

reúnam as necessidades: T1 – não 

castrados, T2 – magros e inapetentes, 

Tenda de Idosos, Recintos coletivos, 

animais carismáticos nos pátios. 

22/07/

2024 

Segu

nda 

- Centramento no início das atividades e reunião ao final do dia. 
- Realização de rondas para controle da dinâmica populacional. 
- Anotações sobre estado geral de animais, reparos necessários e 

pontos críticos. 
- Apoio na limpeza e no manejo alimentar de algumas tendas. 
- Encaminhamento de casos clínicos para a equipe local. 
- Vacinação e desverminação de animais da Quarentena (início): 

acidente com mordedura! 
- Confecção de carteiras de vacinação. 
- Fuga de animais da tenda de Idosos. Identificação e recuperação 

dos animais, com seu retorno para a tenda. Manutenção da tela e 

reforço para evitar novas fugas. 

1. Estrutura do alambrado da tenda 

Idosos não é fixa no solo, o que facilita 

fugas e coloca os animais em risco de 

brigas e elevado nível de estresse. 
2. Dificuldade de manter o calendário 

vacinal correto (e rastreável) e os 

registros nos cartões atualizados e 

organizados, devido ao baixo contingente 

de pessoas disponíveis e treinadas para 

vacinar e para organizar os cartões de 

vacina.  

1. Informar equipe local e construtores 

e realizar reparos emergenciais. 
2. Realizar mutirão de vacinação e 

organização dos cartões de vacina na 

próxima equipe. 



 

 

- Identificação, seleção e deslocamento de animais idosos das 

tendas para a tenda coletiva “Idosos”. 
- Organização, limpeza da tenda de idosos. 
- Mutirão de tarefas na T8/T9: retirar cobertores e vasilhas 

sobrando, realocar casinhas, limpar e organizar baias vazias 

(levantar pallets, varrer casca de arroz, retirar itens sobrando...), 

realocar animais espaçados, re-identificar baias com animais 

idosos/manejo alimentar/reativos, reparos em baiais, momento 

carinho). 
- Mapeamento de reparos da T1 a T7. 
- Aumento de baias na T2, destruição de divisórias. 
- Re-identificação dos números das baias de T1 a T7. 

  

23/07/

2024 

Terça 

- Centramento no início das atividades e reunião ao final do dia. 
- Realização de rondas para controle da dinâmica populacional. 
- Anotações sobre estado geral de animais, reparos necessários e 

pontos críticos 
- Apoio na limpeza e no manejo alimentar de algumas tendas. 
- Estabelecimento da coordenadoria de tarefas (Clarice). 
- Organização do almoxarifado da T8/T9. 
- Mutirão de tarefas na T8/T9: retirar cobertores e vasilhas 

sobrando, realocar casinhas, limpar e organizar baias vazias 

(levantar pallets, varrer casca de arroz, retirar itens sobrando...), 

realocar animais espaçados, reidentificar baias com animais 

idosos/manejo alimentar/reativos, reparos em baiais, momento 

carinho). 
- Identificação, seleção e deslocamento de animais magros de 

todas as tendas para a tenda “T2” (exclusiva de magros). 
- Pesagem de animais magros em deslocamento. 
- Estabelecimento de manejo alimentar diferencial para animais da 

T2. 
- Identificação e mapeamento de animais sem dentes, com 

problemas odontológicos, dificuldades para alimentar-se e 

inapetentes, com discussão sobre seu deslocamento a tendas 

específicas e/ou tratamento odontológico.  
- Mapeamento de reparos da T1 a T7. 
- Re-identificação dos números das baias de T1 a T7. 

1. Baixo treinamento dos trabalhadores e 

alguns voluntários (principalmente os 

locais) para algumas questões críticas: 

limpeza e desinfecção, cuidados no 

manejo e deslocamento de animais, 

comportamento e bem-estar animal, 

manejos diferenciais (animais reativos, 

animais idosos, magros, doentes...). 
2. Necessidade de estabelecimento de 

novas parcerias para a continuidade do 

trabalho voluntário.  

1. Propor a construção de materiais 

científicos, educativos e instrutivos, 

pequenos vídeos e cursos e fornecer 

treinamento às pessoas que vão lidar 

com os animais. 
2. Reformular acordos e estratégias 

com os órgãos e instituições parceiros. 



 

 

- T7: remoção ou entorse de pontas de pregos nas baias, remoção 

de animais do corredor 1 (umidade e mofo), limpeza de regiões 

com mofo. 
24/07/

2024 

Quart

a 

- Centramento no início das atividades e reunião ao final do dia. 
- Realização de rondas para controle da dinâmica populacional. 
- Anotações sobre estado geral de animais, reparos necessários e 

pontos críticos 
- Apoio na limpeza e no manejo alimentar de algumas tendas. 
- Conferência de microchips da tenda Idosos. 
- Finalizar mutirão de organização da T8/T9. 
- Observação da adaptação dos idosos. 
- Dar atenção, observar e propor medidas para melhorias da 

condição de saúde e bem-estar dos cavalos. 
- Colocar pallets preenchidos para animais dos pátios. 
- Confecção de fichas clínicas individuais na T2 e pendurar na baia 

com plástico e tachinha. 
- Enriquecimento ambiental na tenda Idosos (papelão, casca de 

arroz, reposicionamento de colchões, inclusão de casinhas, camas 

e cobertores. 
 - Leitura de microchips, identificação de animais por nomes e 

confecção/atualização de fichas individuais dos animais da tenda 

Idosos. 
- Destinação de casos para tratamento com a equipe local de 

veterinários de animais na T2. - Estabelecimento de suplementação 

alimentar na tenda Idosos e T2, bem como inclusão de mais um 

horário de alimentação.  
- Confecção e distribuição de armadilhas para moscas em locais 

mais críticos no abrigo. 
- Retirada de roupas de animais (T8, T9 e idosos) devido ao 

acúmulo de sujeira e calor. 
- Identificação, seleção e deslocamento de animais magros de 

todas as tendas para a tenda “T2” (exclusiva de magros). 
- Passeios com alguns animais. 

1. Alguns funcionários apresentam sinais 

de exaustão, estresse e má condição de 

saúde.  
2. Falhas na comunicação e organização 

entre equipes e dentro das equipes de 

voluntários. 

1. Proporcionar momentos de 

descontração, apoio emocional, 

suporte nas tarefas, estabelecer 

vínculos de confiança e afeto, 

estimular e proporcionar o atendimento 

em saúde na unidade básica da região. 
2. Melhorar a comunicação, propor 

lideranças em formatos diversos e 

colaborativas, investir na organização 

do espaço, das pessoas e das tarefas, 

estabelecer equipe/pessoas de 

transição entre equipes. 

25/07/

2024 

- Conversas de alinhamento com a equipe e alguns membros e 

redefinição de algumas atividades. 
- Realização de rondas para controle da dinâmica populacional. 

1. Velocidade, efetividade, 

rastreabilidade e riscos envolvidos no 

1. Melhorar as estratégias do manejo 

visando o bem-estar dos animais, a 

segurança e a prevenção/mitigação 



 

 

Quint

a 
- Anotações sobre estado geral de animais, reparos necessários e 

pontos críticos 
- Apoio na limpeza e no manejo alimentar de algumas tendas. 
- T3: manejar correntes, mapear manejo alimentar diferenciado, 

apoio no manejo alimentar diferenciado, entregar sachês a 

tratadores, identificar mestiço de 
cocker com diarreia. 
- T1 e T2: desverminação dose 2 e desverminação de animais 

novos, manejo alimentar na T2, confecção de placa de indicação de 

manejo exclusivo pela UFPR. 
- Idosos: resolver o problema da localização dos saches e rações, 

colocar aviso de alimentação suplementada 3 vezes ao dia, 

conversar com tratador, colocar mais caminhas, arrumar tenda, 

atualizar fichas individuais. 
- Quarentena: desverminação dose 2 e dose 3, conversar com Tai 

sobre esquema de desverminação em massa (T1, T2, quarentena, 

idosos). 
- T8 e T9: reparos nas baias, levar sachês, desverminar animais 

magros e com diarreia. 
- Bravos: reparos urgentes, manejo alimentar necessário (conversar 

com Tai sobre ração Equilíbrio). 
- Conversa com Tai sobre casos clínicos reaparecendo e dar 

retorno sobre tratamentos clínicos (realizados por Clarice). 
- Identificação, seleção e deslocamento de animais magros e 

idosos de todas as tendas para as exclusivas. 
- Observar comportamento de animais recém-socializados. 
- Fazer contagem total da ronda e passar para Telma. 
- Apoio na escolha de animais para adoção – GRAD. 
- Passeios com alguns animais. 

deslocamento de animais para novas 

baias e/ou baias coletivas. 
2. Recepção de muitos voluntários no 

próximo grupo e ausência de estratégias 

organizacionais. 

dos danos; incluir na equipe de 

deslocamento pessoas com 

experiência em comportamento e 

também as que conhecem os 

indivíduos – tratadores e voluntários; 

otimizar o processo (organizar todas as 

questões estruturais, de manejo, de 

pessoal e logística antes de iniciar o 

deslocamento). 
2. Estabelecer a equipe coordenadora 

e propor esquema organizacional de 

pessoas e tarefas, de forma a otimizar 

as expertises e efetuar todos os 

trabalhos pendentes e necessários. 

26/07/

2024 

Sexta 

- Centramento no início das atividades e reunião ao final do dia. 
- Realização de rondas para controle da dinâmica populacional. 
- Anotações sobre estado geral de animais, reparos necessários e 

pontos críticos 
- Apoio na limpeza e no manejo alimentar de algumas tendas. 
- Organização da sala do QG. 

1. Dificuldade de rastrear animais no 

abrigo. 
2. Invisibilização dos animais nos 

processos de triagem para seleção de 

adotáveis, na adoção in loco e no 

reencontro. 

1. Elaborar sistema de gestão do 

abrigo. 
2. Incluir voluntários e tratadores no 

processo de seleção de animais 

adotáveis, busca por perfis para 

adoção in loco e por reencontro; propor 



 

 

- T1 e T2: desverminação, manejo alimentar, conferência de fichas, 

pesar e atualizar ficha de Magrela e Melzona (vieram da Idosos), 

colocar camas, manejo de correntes. 
- T1: limpeza, desinfecção e organização das baias (após a saída 

dos animais para adoção no RJ) para instauração da tenda de 

animais não-castrados no local.  
- T7: finalizar limpeza e organização de baias vazias. 
- Quarentena: desverminação, reposição de cobertas, encontrar 

cartões de vacina. 
- T8 e T9: desverminação, mutirão de limpeza e organização, 

reparos, colocação de novas casinhas. 
- Bravos: mutirão de reparos. 
- Identificação, seleção e deslocamento de animais magros. 
- Confecção de novas armadilhas de moscas e distribuição em todo 

o abrigo. 
- Reposição de cal em pedilúvios. 
- Idosos: organizar recinto e colocar mais caminhas. 
- Conversas com Tai: ração exclusiva para manejo de magros da 

T2, casos clínicos abertos, tosse generalizada (tratamento), ração 

exclusiva para Bravos (Equilíbrio), preparo de T1 para não-

castrados, preparo para vacinação em massa. 
- Início da elaboração de estratégias de organização da próxima 

equipe, subdivida em grupos de trabalho. 
- Reunião on-line com nova equipe para apresentação das 

estratégias de trabalho. 
- Passeios com alguns animais. 
- Distribuição de lembrancinhas para funcionários (bom bom e 

cartão). 

3. Sistemas existentes e vigentes de 

adoção e reencontro parecem ter falhas 

em sua efetividade e estratégia. 
4. Ausência de sistemas e formas 

operacionalizáveis de construção e 

manutenção de fichas individuais para os 

animais que estão nas tendas e na maior 

parte dos canis. 
  

novos fluxos e processos de ações em 

adoção e reencontro. 
3. Elaborar sistemas e estratégias 

adicionais para aumentar a efetividade 

de adoção e reencontro. 
4. Elaborar sistema de gestão da 

saúde e de rastreamento de animais. 

27/07/

2024 

Sába

do 

- Centramento no início das atividades e reunião ao final do dia. 
- Realização de rondas para controle da dinâmica populacional. 
- Anotações sobre estado geral de animais, reparos necessários e 

pontos críticos 
- Apoio na limpeza e no manejo alimentar de algumas tendas  
- T1: limpeza, desinfecção e organização das baias (após a saída 

dos animais para adoção no RJ) para instauração da tenda de 

animais não-castrados no local.  

    



 

 

- T1 e T7: limpeza e desinfecção de baias para deslocamentos e 

recepção de animais das outras tendas a serem destruídas (T3, T4, 

T5 e T6), e também de preparo das baias (correntes, cobertores, 

potes...). 
- Preparo dos documentos e materiais de organização da próxima 

equipe subdividida em grupos de trabalho: isolamento (Tadeu), 

clínica (Tadeu), desinfecção (Tadeu), bem-estar (Lu Baldan), 

manutenção (Reinaldo), planejamento administrativo (Evelyn), 

dados populacionais (Lucas), direcionamentos (Clarice), 

coordenação geral (Rosângela). 
- Passeios com alguns animais. 
- Preparo de documentos e materiais dos animais a serem levados 

com a equipe para Curitiba para fins de adoção. 
- Recepção do próximo grupo de voluntários (Equipe 7), descarga 

de doações. 
- Reunião de alinhamento com os coordenadores da próxima 

equipe e visita pelas dependências do abrigo. 
  

7.3  Divisão diária da Equipe 6: 

  21/07/2024 22/07/2024 23/07/2024 24/07/2024 25/07/2024 26/07/2024 27/07/2024 
Rita de Cassia 
Maria Garcia 

Coordenaç. geral Coordenaç. Geral 
Manutenção 

Coordenaç. geral Coordenaç. geral Coordenaç. geral Coordenaç. geral Coordenaç. geral 

Clarice Silva 
Cesário  

Ronda 
Deslocamentos 
Manutenção 

Ronda 
Deslocamentos 
Manutenção 

Coorden. tarefas 
Ronda 
Deslocamentos 
Manutenção 

Coorden. tarefas 
Ronda 
Deslocamentos 
Enriquecimento 
Manejo de idosos 

Coorden. tarefas 
Clínica 
Ronda 
Deslocamentos 
  

Coorden. tarefas 
Clínica 
Seleção de 
animais 

Coorden. tarefas 
Clínica 
Seleção animais 

Jéssica Santos da 
Silva  

Ronda 
Clínica 

Ronda 
Clínica 

Ronda 
Clínica 

Ronda 
Desverminação 
Deslocamentos 

Ronda  
Desverminação 

Ronda  
Manutenção 

Ronda  
Manutenção 

Amanda de Barros 
Piffer  

Ronda 
Desinfecção 
Manutenção 

Ronda 
Desinfecção 
  

Ronda 
Desinfecção 
Manutenção 

Ronda 
Manejo magros 

Ronda 
Manejo magros 

Ronda 
Manejo magros 

Ronda 
Manejo magros 



 

 

Gabrielle Cristine 
da Silva 

Ronda 
Vacinação 
Deslocamentos 

Ronda 
Desinfecção 
  

Ronda 
Manutenção 
Desverminação 

Ronda 
Manejo magros 

Ronda 
Manejo magros 

Ronda 
Manejo magros 

Ronda 
Manejo magros 

Layla Contessotto 
de Oliveira   

Ronda 
Vacinação 
Deslocamentos 

Ronda 
Deslocamentos 
Manutenção 

Ronda 
Manutenção 

Ronda 
Manutenção 

Ronda 
Manutenção 

Ronda 
Manutenção 

Ronda 
Manutenção 

Linley Viana 
Maciel   

Ronda 
Vacinação 
Deslocamentos 

Ronda 
Deslocamentos 
Manutenção 

Ronda 
Manutenção 
  

Ronda 
Manejo de idosos 

Ronda 
Manejo de 
idosos 
Manutenção 

Ronda 
Desinfecção 
Manutenção 

Ronda 
Manutenção 

Maria Izabela 
Salina da Silva 

Ronda 
Vacinação 
Desinfecção 
Manutenção 

Ronda  
Manutenção 

Ronda 
Desinfecção 
  

Ronda 
Deslocamentos 
Desverminação 

Ronda 
Deslocamentos 

Ronda 
Desinfecção 
Manutenção 

Ronda 
Desinfecção 
Manutenção 

Taina de Jesus 
Montagnani  

Ronda 
Vacinação 
Deslocamentos 
  

Ronda 
Acomp. Clínica 
Manutenção 

Ronda 
Manutenção 
Desinfecção 
Desverminação 

Ronda 
Manutenção 
Enriquecimento 
Desverminação 

Ronda  
Manutenção 

Ronda 
Desinfecção 
Manutenção 

Ronda 
Desinfecção 
Manutenção 

Victor José 
Nepomuceno 

Ronda 
Vacinação 
Desinfecção 
Manutenção 

Ronda  
Manutenção 

Ronda 
Desinfecção 
  

Ronda 
Deslocamentos 
Desverminação 

Ronda 
Deslocamentos 

Ronda 
Desinfecção 
Manutenção 

Ronda 
Desinfecção 
Manutenção 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

VIII. EQUIPE 7 
7.1 Colaboradores Equipe 7 

EQUIPE 7 
Saída UFPR 27/07/2024 Retorno 04/08/2024 
Período de atuação em Canoas 28 de julho a 03 de agosto de 2024 
Local de atuação Secretaria Municipal de Bem-Estar 

Animal (SMBEA) da Prefeitura de 
Canoas 

Colaboradores 
Nome: Categoria: 
ROSANGELA GEBARA  Médico Veterinário 
LUCAS GALDIOLI  Médico Veterinário 
PAULA A BASTOS  Médico Veterinário 
ANA LUCIA BALDAN  Médico Veterinário 
CLARICE CESÁRIO  Médico Veterinário 
MARCIA TEIXEIRA  Médico Veterinário 
SILVIA OSAKI  Médico Veterinário 
ELLEN LUEDERS  Médico Veterinário 
NAYLÊ HOLANDA  Médico Veterinário 
ROSANIA RAMALHO  Médico Veterinário 
TADEU CARDOSO  Médico Veterinário 
LUCIANA APARECIDA SOARES Médico Veterinário 
EVELYN NESTORI CHIOZZOTTO Médico Veterinário 
MIRIAM SANTOS  Médico Veterinário 
REINALDO MACHADO  Médico Veterinário 
GABRIEL LOURA RAMALHO Médico Veterinário 

 



 

 

 

 

7.2 Plano de trabalho e Divisão da Equipe 7 

A equipe 7 chegou no dia 27/07 (sábado) no final de tarde onde teve reunião com a equipe 6 para divisão das equipes e passagem das 
funções. Fomos divididos em equipes de ISOLAMENTO, CLÍNICA, DESINFECÇÃO, BEA, MANUTENÇÃO, PLANEJAMENTO, DADOS 
POPULACIONAIS, DIRECIONAMENTOS E RONDAS.  

As principais ATIVIDADES EXECUTADAS essa semana, foram: 

Rondas diárias para avaliação dos animais, identificação animais magros ou idosos para remanejamento  
Foto e identificação de todos os animais  
Conferência de microchip e microchipagem dos animais sem microchip  
Pesagem e manejo alimentar na tenda dos magros  
Vacinação V8+ antirrábica de todos os animais 
Vermifugação de todos os animais  
Remanejamento de 5 animais para tenda dos idosos 
Confecção de 50 casinhas de material plástico  
Confecção de 10 novas baias de madeirite na Quarentena  
Remanejamento de animais para Quarentena  
PCR CINOMOSE de todos os animais que se encontravam na Quarentena  
Remanejamento dos animais do ISOLAMENTO negativos no PCR de cinomose para o abrigo  
Manejo alimentar, fluidoterapia e ATB terapia em cavalo debilitado  
Colocação de 50 bacias para os gatos usarem como camas  
Colocação de Felliway (doados pelo GRAD) nos 3 gatis  
Compra de 300 capsulas de iodeto de potássio (15mg) para os gatos que estão sendo tratados para Esporotricose  
Compra e distribuição de brides para 51 funcionários (tratadores e faxineiros)  
Compra de insumos e construção de novas iscas para moscas  
Organização do evento de adoção realizado no último sábado 03/agosto  



 

 

Reunião com Defesa Civil de Canoas (Lucas e Rosangela)  
Visita técnica área de adoção Shopping Park canoas (Rosangela) 
Reunião Vice-governador – apresentação plano de apoio aos abrigos pós desastres (Lucas e Rosangela) 
 
 
 
 

ABAIXO o relatório diário enviado pelos voluntários da Equipe 7:  

DIA 28/07 – Domingo 

 

1.ROSANGELA  GEBARA 

  

●  Reunião com toda a equipe e com a Clarice para definir as prioridades do dia 

RONDA em todo o abrigo para conhecer todas as tendas, canis e o funcionamento do abrigo 

●   Auxílio a equipe que identificou os animais + inserção microchip + registro fotográfico + resenha (tenda 2,5,6) 

●   Compra de insumos para repelentes + balanças 

●  Planejamento de ação para campanha de voluntários para passear com cães. 

●  Reunião de fechamento para orientações para o segundo dia de atividade 

  

2.LUCAS GALDIOLI 

  



 

 

●  Participou de reunião inicial com equipe para alinhamento geral, orientações e distribuição das atividades 

Ronda para conhecimento de todo o abrigo 

Contabilização dos dados populacionais do dia, recebido pelas equipes das rondas. 

Identificação de animais por meio de fotos. 
 
  

3.ANA LUCIA BALDAN 

  

Reunião entre os coordenadores da equipe 

para traçar metas gerias das tarefas a serem excutadas na semana. 

Saida com o grupo de BEA para verificar na Tenda 7os cães ainda não castrados 

para serem relocados para a Tenda 1. 

Ainda na Tenda 7, fotografar os cães com placas de identificação para reformular o 

cadastramento e identificação desses cães. 
 
  

4.EVELYN NESTORI CHIOZZOTTO 

  

Reunião inicial entre os coordenadores da equipe 

Reconhecimento de área da estrutura do abrigo 

Microchipagem tenda 02 



 

 

Mutirão Fotos para atualização site cães tenda 02 

Mutirão Fotos para atualização site cães tenda 05 

Mutirão Foto para atualização site cães tenda 06 

Início mapeamento POPs 

●  Reunião de fechamento do dia de trabalho para prioridades para dia seguinte 

  

 

5.SILVIA OSAKI 

  

●  Participou com toda equipe teve reunião com as coordenadoras, onde foi dado com orientações e distribuição das atividades 

●  Auxiliou equipe que fez a RONDA  

●  Auxiliou na tenda 2 (Animais magros), avaliação individual, avaliação microchip   

●  Auxiliou na identificação dos animais, inserção microchip e registro fotográfico + resenha (tenda 2,5,6) 

●  Participou da reunião fechamento para orientações para o segundo dia de atividade 

  

ELLEN LUEDERS 

  

Rondas - área Britas, Espaço Pet e Quarentena 

Manejo alimentar diferenciado na T2 



 

 

Manutenção T2 

Manutenção da Tenda Idosos 

Deslocamento de animais para a tenda dos não castrados 

Interações e práticas de bem-estar com os animais 
 
  

NAYLÊ FRANCELINO 

  

Ronda nas tendas 1,2 e 3 do abrigo da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal 

Entrega das doações no isolamento Secretaria Especial de Bem-Estar Animal 

Organização dos medicamentos e doações no Isolamento da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal 

Medicação de 4 animais da baia 3 do Isolamento da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal 

Medicação de 9 animais da baia 4 do Isolamento da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal 

Nebulização dos cães filhotes com problemas respiratórios do Isolamento da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal. 
 
  

PAULA BASTOS  

  

Ronda para contagem e avaliação dos animais 

Registro fotográfico de animais da tenda 7 e 4 com identificação fotográfica e descrição de dados principais deles 

Colocação de lona na T7 



 

 

Interações e práticas de bem-estar com os animais   

Reunião para organização de tarefas do dia seguinte 

Levantamento de possíveis casos clínicos para tratamento 
 
  

MIRIAM SANTOS e REYNALDO MACHADO 

  

Início da confecção das casinhas para os cães.  

Iniciamos com a separação dos materiais, após realizamos as medidas  e cortamos as peças necessárias para realizar a montagem da base 
das casinhas.  
 
  

ROSÂNIA RAMALHO  

  

No primeiro dia de atuação (28/07/2024) chegamos na SEBEA às 8 hs. Houve uma reunião inicial para explicação da logística e 
particularidades de cada tenda com esclarecimentos e divisão de áreas por dupla. Dessa forma ocorreu a organização da ronda e contagem 
dos animais em cada setor ou tenda. Fiquei com a contagem da tenda 8 e 9. 

Às 10 hs fomos (eu e Nayler) deslocadas para o isolamento que fica em área separada da Secretaria de Bem Estar Animal.  

Levamos doações para o isolamento.  

Inicialmente procuramos organizar as doações que levamos. Fomos recepcionadas pela Veterinária Carol, a mesma nos explicou que o perfil 
dos pacientes são animais que apresentaram inicialmente sintomas de Cinomose. Ela nos passou o  protocolo de tratamento de cada 
paciente. Fomos inicialmente medicar os animais que estavam na baia 3, constando 9 animais. Posteriormente nos dirigimos a baia 4 , 
constando 18 animais. Medicação prescrita: vitaminas, suplementos e antibióticos.  



 

 

Finalizando a medicação, fomos listar as doações levadas, constando nome, quantidade e validade. 
 
  

LUCIANA APARECIDA SOARES 

  

  Contagem dos animais período da manhã, período da tarde isolamento, contagem e organização das medicações e doações. 

 

CLARICE SILVA CESÁRIO 

 
✅ Explicação sobre preenchimento da planilha de rondas 

✅ Direcionamento de rondas 

✅ Apresentação da estrutura do abrigo para a equipe 

✅ Apoio no preenchimento dos dados populacionais 

✅ Tentativa de comunicação com a empresa de fornecimento de marmitas 

✅ Manutenção da tenda de Idosos 

✅ Intervenções em bem-estar e manejo de animais na tenda dos Idosos para redução de conflitos e brigas entre animais  

✅ Deslocamento de animais para a tenda dos não castrados na T1 

✅ Direcionamento de voluntários às tarefas diárias  

✅ Apoio logístico para a equipe do isolamento (recrutamento de novos membros e envio de marmitas) 

✅ Colocação de lona na T7 



 

 

✅ Interações e práticas de bem-estar com os animais  

✅ Estabelecimento de estratégia de aumento de vagas na quarentena 

✅ Organização do mutirão de fotos e vacinação (para o dia seguinte) 

✅ Organização de outras tarefas do dia seguinte  

✅ Atualização do mapa de tarefas 

✅ Colaboração para a definição de estratégias para iluminação dos corredores escuros da T8 

✅ Levantamento e direcionamento de possíveis casos clínicos para tratamento 

 

  

DIA 29/07 – Segunda-feira 

  

1.LUCAS GALDIOLI 

Reunião com as secretarias Fabiane e Telma para traçar metas e mudanças necessárias para o abrigo 

Contabilização dos dados populacionais do dia, recebido pelas equipes das rondas. 

Reunião com o dono da empresa terceirizada (Athena) e a Ana Paula do GRAD para ver a realização/construção de baias coletivas na área da 
Quarentena. 

Identificação de animais por meio de fotos e avaliação dos animais castrados. 

Compilação dos relatórios de diário de bordo dos voluntários. 
 
  



 

 

2.ANA LUCIA BALDAN 

  

Reunião com as secretarias Fabiane e Telma para traçar metas e mudanças necessárias para o abrigo. 

Cuidar do Marquinhos, o cão que o Grad levou para o abrigo pq foi retirado de maus-tratos. Fazer o protocolo de entrada desse cão. 

Remanejar a baia dos idosos para liberar mais espaços para introduzir novos cães nessa baia. 

Remanejar cães da Britas para introduzir mais cães e socialização de cães novos. 

Reunião com o dono da empresa terceirizada (Athena) e a Ana Paula do GRAD para ver a realização/construção de baias coletivas na área da 
Quarentena. 

Esticar lona na lateral da Quatentena para proteger os cães do frio. 
 
  

NAYLÊ FRANCELINO 

  

Colaboração na limpeza dos pavilhões do Isolamento da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal 

Organização dos medicamentos e doações no Isolamento da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal 

Colocação de roupas em todos os animais do isolamento da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal  

Troca de cobertor dos animais do isolamento da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal  

Medicação dos animais do pavilhão 3 e 4 do Isolamento da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal 

Contagem dos animais do pavilhão 3 e 4 do Isolamento da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal 

Conferência dos Microchips dos animais do Isolamento da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal  



 

 

Coleta de sangue de 30 cães para exame de cinomose do Isolamento da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal;  

Nebulização dos cães filhotes com problemas respiratórios do Isolamento da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal;  

Passeio com os animais do isolamento da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal;  

Recolha dos lixos do isolamento da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal. 

  

ROSÂNIA RAMALHO  

  

 Fomos recepcionadas pela Veterinária presente, a mesma nos explicou que houve 3 óbito dos pacientes mais críticos. Usamos o mesmo  
protocolo usado no dia anterior no tratamento dos paciente na sala 3, com alteração de um paciente que foi transferido para a sala 1.   

Posteriormente nos dirigimos para a sala 4, para medicar 18 animais. Medicação prescrita: vitaminas, suplementos e antibióticos.  

Posteriormente fomos coletar sangue para exame de PCR -Cinomose.   

Coletamos material e passamos o leitor de microchip para auxiliar na identificação de 9 animais albergados na sala 2 e em seguida nos 
dirigimos a sala 4 para auxiliar a outra equipe na coleta de material  

Finalizando a medicação e coleta de material, fui levar alguns animais para passear.  

Finalizamos às 16:30 e aguardamos o ônibus da Prefeitura nos buscar 

  

5.SILVIA OSAKI  

  

Chegada às 7h45min 

Manhã: Reunião com as coordenadoras com orientações e distribuição das atividades 



 

 

Ronda 

Auxílio na tenda 2 (animais magros) como os animais com cuidados especiais 

Avaliação clínica dos animais bravos 

Tarde: Identificação dos animais por meio do número do chip, registro fotográfico e resenha 

Identificação de animais para castração 

Reunião para orientações para o segundo dia de atividade 
 
  

ROSANGELA GEBARA 

  

Reunião com Thelma e Fabiane para falar das demandas e planejamento da semana 

Compra de insumos para a manutenção (lacres, silvertape, fio nylon, pregos, etc) 

Compra de balanças para pesagem dos animais da Tenda Magros 

Compra de brindes para tratadores  

Colocação de plástico para cortar vento da tenda Quarentena  

Registro e identificação da tenda Idosos  
 
  

MIRIAM SANTOS e REYNALDO MACHADO 

  

Continuaram a confecção das casinhas para os cães.  



 

 

Iniciaram com a separação dos materiais, após realizamos as medidas  e cortamos as peças necessárias para realizar a montagem da base 
das casinhas.  

  

8.EVELYN NESTORI CHIOZZOTTO 

  

Reunião com a Secretaria Fabiane e a médica veterinária Telma para traçar metas e mudanças necessárias para o abrigo. 

Compra de insumos para a manutenção de tendas dos cães e material para uso como camas para os felinos. 

Início do planilhamento das fotos registradas no dia anterior para que as informações possam ser atualizadas no site para adoção e 
reencontro dos animais bem como possibilitar a atualização de dados para permitir utilização do sistema informatizado existente na SMBEA 
 
  

9.MÁRCIA CHAVES TEIXEIRA  

  

Ronda para contagem e avaliação clínica dos animais do Pátio, Bravos e Cavalos. 

Avaliação de escore corporal dos animais do setor dos bravos” 

Identificação das baias dos animais com manejo alimentar 

Coleta de sangue para exame laboratorial de paciente da tenda 2 

Manejo alimentar cães magros 

Registro fotográfico de cão suspeito de leishmaniose 

Levantamento de possíveis casos clínicos para tratamento nas tendas 3 e 5 



 

 

Administração de xarope para a tosse dos cães do “canil dos idosos” e tenda 2 
 
  

PAULA A. S. BASTOS 

  

 Ronda para contagem e avaliação dos animais 

Colocação de lona no canil externo  

Avaliação de escore corporal dos cães do “canil  dos bravos” 

Identificação na baia de animais com manejo alimentar 

Coleta de amostra clínica de sangue para exame laboratorial 

Manejo alimentar cães magros 

Registro fotográfico de cão suspeito de leishmaniose 

Registro fotográfico de animais “canil dos idosos” 

Levantamento de possíveis casos clínicos para tratamento 

Administração de xarope para a tosse dos cães do “canil dos idosos” 
 
  

ELLEN LUEDERS 

  

Atuação no abrigo da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal em Canoas/RS nas seguintes atividades: 

Ronda áreas Britas, Espaço Pet, Quarentena, T1, T2, T3;  



 

 

Manejo alimentar diferenciado na T2;  

Manutenção T2;  

Manejo dos Idosos;  

Deslocamento de animais a tenda dos não castrados;  

Interações e práticas de bem-estar com os animais. 
 
  

LUCIANA APARECIDA SOARES  

Isolamento: auxílio na limpeza dos recintos dos animais, administração de medicação aos animais,  

Coleta de sangue para PCR de cinomose. 
  

 CLARICE SILVA CESÁRIO 

✅ Direcionamento de rondas 

✅ Direcionamento de atividades extras 

✅ Comunicação com a empresa de fornecimento de marmitas 

✅ Limpeza e deslocamentos na tenda de Idosos (pequenos para o lado B) 

✅ Organização da Tenda Idosos para a recepção de novos animais (grande porte) 

✅ Intervenções em bem-estar e manejo de animais na tenda dos Idosos para redução de conflitos e brigas entre animais  

✅ Deslocamento de animais para a tenda dos não castrados na T1 

✅ Definição dos deslocamentos futuros, recepção de animais do isolamento e campanha de vacinação  



 

 

✅ Deslocamento de animais para a tenda Britas 3 

✅ Detecção de animal com cinomose e envio para teste - reativo positivo no teste rápido  

✅ Detecção, estabelecimento de protocolo (junto a beta colaboradores e Taí) e direcionamento do tratamento a uma colega  

✅ Instalação de lona na lateral da Quarentena 

✅ Colocação de roupas em animais 

✅ Apoio no registro fotográfico e identificação de animais na Tenda Idosos 

✅ Estrategia de mapeamento, identificação e consolidação de manejo alimentar diferenciado na Tenda Bravos e direcionamento da execução para 

uma colega 

✅ Transporte de novas casinhas para a T8 e T9 

✅ Manejo, limpeza e organização da T2 no turno da manhã 

✅ Interação com animais 

✅ Socialização de animais recém alocados na Tenda Britas 3 

 

  

DIA 30/07 – Terça-feira 

  

1.SILVIA OSAKI 

  

Manhã: Reunião com as coordenadoras com orientações e distribuição das atividades 

Ronda 



 

 

Confecção de armadilhas para insetos 

 Vacinação antirrábica e V8 e vermifugação  

Tarde: Vacinação antirrábica e V8 e vermifugação 
 
  

ROSÂNIA RAMALHO  

  

Chegamos na sede da Secretaria de Bem Estar Animal às 8 hs. Logo cedo fiz a ronda nas tendas 8 e 9. Após a divisão das tarefas, fiquei na 
equipe de puxadores de vacina, dando suporte a todas as equipes de vacinação.  

Após o almoço retomamos a atividade de puxar a vacina.  

Na metade da tarde, acompanhei a equipe na vacinação e desvermifugação dos animais albergados nas tendas 8 e 9.  

Por falta de energia nas tendas, encerramos a vacinação às 17:30.  

Ficaram 3 cães sem serem vacinados hoje. 
 
  

LUCAS GALDIOLI 

  

Planejamento e Logística Vacinação dos Animais 

Recebimento das Rondas e Contagem dos Dados Populacionais. 

Delegação de tarefas para as equipes 



 

 

Identificação dos Animais por meio de fotos da Tenda 8 e 9 
 
  

NAYLÊ FRANCELINO 

Ronda dos animais do pátio, tenda dos idosos e cavalos da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal do município de Canoas - RS;  

Organização da vacinação dos cães da tenda 8 e 9 do abrigo da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal do município de Canoas – RS 
(montagem de seringas e puxada da vacina);  

Vacinação dos cães da tenda 8 e 9 do abrigo da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal do município de Canoas – RS; 
 
  

PAULA A. S. BASTOS 

Ronda para contagem e avaliação dos animais 

Identificação na baia de animais com manejo alimentar (canil bravos, corredores 1 e 2). 

Remanejamento de alojamento de cadela no cio. 

Administração de vacina múltipla e anti-rábica (tendas 1, 2, 3 e 4). 
 
  

ELLEN LUEDERS 

  

●  Atuação no abrigo da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal em Canoas/RS nas seguintes atividades: Ronda áreas Britas, Espaço Pet, 
Quarentena, T1, T2, T3;  

●  Manejo alimentar diferenciado na T2;  



 

 

●  Preparação de vacinas;  

●  Interações e práticas de bem-estar com os animais. 

  

MIRIAM SANTOS e REYNALDO MACHADO 

  

Iniciamos com a separação dos materiais, depois medimos e cortamos as peças necessárias para realizar a montagem da base das 
casinhas.  

Hoje montamos também suportes altos para comedouros,  para os cães com megaesôfago. 
 
  

GABRIEL LOURA RAMALHO 

  

Ronda britas, pet place, quarentena, T1, T2 e T3; 

Preparo de vacina polivalente/raiva 

Vacinação de polivalente/raiva – idosos, T8 e T9 
 
  

ROSANGELA GEBARA  

  

Reunião com IBAMA - Juliana  Segadilha - para falar dos colaboradores que receberam auxílio, dos que não receberam, do APP e tb sobre 
destinação de animais para o abrigo de Canoas , onde nos foi informado a necessidade de todos os colaboradores de irem até a sede do 
IBAMA assinar um termo de colaborador convidado.  



 

 

Organização das caminhas dos gatos.  

Compra de "salsicha" para colocar os vermífugos  

Separação dos grupos para vacinação (V8 + antirrábica) e vermifugação de todos os  animais  

Vacinação dos animais na tenda dos idosos  
 
  

EVELYN NESTORI CHIOZZOTTO 

  

●  Reunião com IBAMA, representado por Juliana  Segadilha, a qual informou a necessidade de participação de todos os colaboradores que 
receberam o aceite para assinar um termo de colaborador convidado e receber a camiseta do uniforme. 

●  Auxílio no planejamento e logística para vacinação antirrábica + espécie específica (V8) e administração de vermífugo para os cães 

●  Auxílio no preparo de camas para os felinos a fim de aumentar o nível de bem estar dos mesmos. 

●  Coleta de informações com a Secretária Fabiane da SMBEA a fim de conhecer a planilha de dados dos animais albergados bem como o 
sistema de informática. 

●  Continuação do planilhamento das fotos registradas para que as informações possam ser atualizadas no site para adoção/reencontro dos 
animais bem como possibilitar a atualização de dados. 

●  Levantamento dos alojamentos já completados com registro fotográfico dos animais para controle da logística. 

●  Confecção de formulário online através do Google Forms para teste de uso na atividade diária de Ronda. 

  

11. ANA LUCIA BALDAN 

  



 

 

Contagem da ronda veterinária diária.  

Passar o total do controle populacional no quadro. 

Tirar fotos para cadastramento dos cães no sistema do SMBEA. 
  

 LUCIANA APARECIDA SOARES  

  

●  Contagem dos animais 

●  vermifugação 

●   aplicação de vacinas múltipla e de raiva. 

  

13. MÁRCIA CHAVES TEIXEIRA  

  

Ronda para contagem e avaliação clínica dos animais dos Bravos 

Avaliação de escore corporal dos animais do setor dos bravos 

transferência de animal para Tenda 2 

Manejo alimentar cães magros 

Manejo Tenda 2 

Vacinação com vacina múltipla e vacina de Raiva no Canil Verde, Canil Branco, Mika, Quarentena, Pet Place e Pátio. 

Vermifugação dos animais da Quarentena, Pet Place e Pátio. 
 



 

 

 14. CLARICE SILVA CESÁRIO   

 

✅ Encaminhamento de animal para internação (Magrela da T2) 

✅ Pedido de autorização para coleta de exames de animal Melzona e possível internação e tratamento odontológico (e tb profilaxia do animal da 

T3) - pedido de ajuda ao GRAD 

✅ Tratamento de animais Tenda Idosos (tosse) 

✅ Contenção de animais tenda Idosos (14) para vacinação  

✅ Contenção de animais da T8 para vacinação e vermifugação  

✅ Definição dos deslocamentos futuros: Isolamento não reagentes para T7 (29 animais) 

✅ Estabelecer estratégia segura para vacinação de animais bravios e reativos na T8 e T9 

✅ Estrategia de mapeamento, identificação e consolidação de manejo alimentar diferenciado na Tenda Bravos e direcionamento da execução para 

uma colega (corredores 3 e 4) 

✅ Manejo, limpeza e organização da T2 no turno da manhã, almoço e tarde 

✅ Interação com animais 

 

 

 

DIA 31/07 – Quarta-feira 

  

1.GABRIEL LOURA RAMALHO 



 

 

  

Reunião IBAMA 

Vermifugacao e vacinação de polivalente/raiva - T5 e T6 completa  

Vermifugação e vacinação polivalente/raiva T8 
 
  

ROSANGELA GEBARA  

  

Reunião na SMBEA para distribuição das tarefas do dia 

Reunião às 10Hr com o vice-governador do estado , para a apresentação do plano de apoio aos municípios no gerenciamento dos abrigos 
emergenciais. 

Reunião com Defesa Civil de Canoas para falar de possíveis propostas de inserção de animais domésticos nos planos de contingência e 
PPDCs do município.  

Retorno a SMBE , acompanhamento das equipes e colocação de caminhas para os gatos.  

  

LUCAS GALDIOLI 

  

Reunião na SMBEA para distribuição das tarefas do dia 

Reunião às 10Hr com o vice-governador do estado, para a apresentação do plano de apoio aos municípios no gerenciamento dos abrigos 
emergenciais. 



 

 

Reunião com Defesa Civil de Canoas para falar de possíveis propostas de inserção de animais domésticos nos planos de contingência e 
PPDCs do município.  

Retorno a SMBEA, acompanhamento das equipes.  
 
  

PAULA A. S. BASTOS 

  

●  Ronda para contagem e avaliação dos animais 

●  Preparo das seringas com vacinas múltipla e anti-rábica  

●   Registro de vacinação na carteira de identificação/vacinação do animal 

  

  

ROSÂNIA RAMALHO  

  

Fui à sede do Ibama em Porto Alegre no início da manhã,  para uma reunião com a equipe responsável pelo programa de apoio aos 
veterinários em Emergência climática. 

No retorno, me dirigi ao Abrigo da Secretaria do Bem Estar em Canoas.  

Estava escalada para ficar puxando a vacina, mas houve mudança e fui acompanhar a equipe da vacinação,  desvermifugação e conferir o 
número de microchip nas tendas 5 e 6.  

Após o almoço apliquei uma vacina V8 , vacina antirrábica, desvermifugar e implantar um microchip no cãozinho que ia para castração. Em 
seguida, fui verificar e anotar o número do microchip em todos os animais que tinham sido vacinados no dia anterior nas tendas 8 e 9. Após o 
término da conferência fui auxiliar na conferência dos números de microchip e colocação de etiquetas das vacinas V8 e antirrábica nas 



 

 

carteiras de vacinação. 
 
  

6.EVELYN NESTORI CHIOZZOTTO 

  

Início do planilhamento dos dados de vacinação e desverminação registrados a campo pelas equipes referente atividade de 30 e 31/07/2024 

 Levantamento das inconsistências de dados existentes entre a planilha contendo os dados dos animais que receberam a vacinação entre 30 
e 31/07/2024 e os dados de registro e identificação desses animais na planilha de controle da SMBEA. 

Registro de brainstorm para confecção de POP para organização da vacinação e desverminação a campo dentro do abrigo. 

Registro de brainstorm para confecção de POP para organização do registro de entrada dos animais no abrigo para evitar inconsistências nos 
dados registrados. 
 
  

ANA LUCIA BALDAN 

  

Responsável pela coordenação de hoje na ausência do Lucas e da Rosângela.  

Contagem da ronda veterinária diária.  

Direcionar a equipe para vacinação e vermifugação dos cães.  

Remanejar a equipe após o almoço  

Inclusão do novo membro na equipe. 



 

 

Início da organização das carteirinhas de vacinação com a planilha do SMBEA. 
 
  

NAYLÊ FRANCELINO 

  

Ronda dos animais do pátio, tenda dos idosos e cavalos da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal do município de Canoas - RS;  

Organização da vacinação dos cães o abrigo da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal do município de Canoas – RS (montagem de 
seringas e puxada da vacina);  

Leitura dos microchips dos cães da tenda da tenda 8 e 9 do abrigo da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal do município de Canoas – RS;  

Aplicação de microchip, vacinação contra a raiva e polivalente e vermifugação em um câo da tenda 8 do abrigo da Secretaria Especial de 
Bem-Estar Animal do município de Canoas – RS;  

Remanejamento de um cão da tenda 8 para a tenda 1 (não castrados) do abrigo da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal do município de 
Canoas – RS;  

Colocação dos rótulos das vacinas antirrábica e polivalente nos cartões dos animais vacinados do abrigo da Secretaria Especial de Bem-
Estar Animal do município de Canoas – RS. 
 
  

ELLEN LUEDERS 

  

Ida a Porto Alegre na sede do IBAMA conforme solicitação do mesmo.  

Atuação no abrigo da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal em Canoas/RS nas seguintes atividades: Manejo alimentar diferenciado na 
T2;  



 

 

Preparo de vacinas;  

Interações e práticas de bem-estar com os animais. 
 
  

10. SILVIA OSAKI  

  

Manhã: Reunião com Ibama em  Porto Alegre 

Vacinação antirrábica e V8 e vermifugação  

Tarde: Vacinação antirrábica e V8 e vermifugação 
  

MIRIAM E REINALDO  

  

Durante toda a semana, cortamos matérias para montar casinhas para os cães, montamos aproximadamente 50 casinhas, realocamos os 
cães nestas casinhas,  

Limpeza das feridas do cavalo, e buscamos pasto para alimentar todos,  

Inicio da construção de novas baias no canil quarentena , 

Ajuda na colocaçao de  armadilhas para moscas. 

 

 CLARICE SILVA CESÁRIO   

 

✅ Direcionamento de rondas 



 

 

✅ Direcionamento de tarefas extras 

✅ Encaminhamento de Melzona para Tai e Vera (exames e internação) 

✅ Conseguir encaminhamento de animal para limpeza de tártaro com GRAD 

✅ Pegar com Tai a Trazodona para tentativa de tranquilização de animais bravios para a vacinação  

✅ Conversar com Tai sobre o cavalo 

✅ Conseguir local para Pretinho no pátio 

✅ Encaminhar os tratamentos dos animais para ser realizado por colegas 

✅ Encmainhar animal não castrado par a T1 

✅ Solicitar leitura de microchip de alguns animais da T8 e T9 

✅ Colocar bilhete em animais com suspeita de megaesôfago e pedir a Reinaldo para construir plataformas 

✅ Pedir a colegas que atualizem as fichas de idosos 

✅ Arrumar a tenda 7 para recepção de animais do isolamento 

✅ Selecionar animais para Britas ou idosos 

✅ Solicitar a colegas a microchipagem de Paquita 

✅ Vacinação de animais da T8 (acidente!) 

 

 
DIA 01/08 – Quinta-feira 

  

ROSANGELA GEBARA  



 

 

  

Reunião geral com a Equipe para distribuir tarefas  

Compra de mais bacias para fazer cama para gatos  

Visita para conhecer ponto de adoção Park Shopping  

Reunião com Telma e Fabiane, sobre continuação das ações de voluntariado da UFPR com um ponto focal ( provavelmente Lu baldan) e 
equipes esporádicas de veterinários  

Planejamento de remanejamento dos animais das tendas que vão ser desativadas 
 
  

ANA LUCIA BALDAN 

  

Reunião de alinhamento da equipe com novas distribuições de tarefas. 

Explicação da atribuição do preenchimento das carteirinhas de vacinação para outro membro da equipe fazer. 

Ajuda na preparação da documentacao do Markito (mascote da equipe) para viagem para SP. - Foi adotado! 

Fazer busca e marcação de idosos nas Tendas para realocação deles na Tenda dos Idosos. 

Foi feito teste com 2 cães. Uma na Britas e um no Idosos. 

Realocação para a tenda dos Idosos de um idoso de porte grande que estava na tenda 8. No caminho para a tenda dos Idosos ele 
reencontrou seus tutores (que alegria imensa).  

Treinamento de alguns cães que estão no Pátio. 
 
  



 

 

ROSANIA RAMALHO 

  

Iniciei a atividade do dia fazendo a ronda nos seguintes locais: pátio, cavalaria e idosos. 

Após a ronda, continuamos a conferência dos dados de microchip e colocação dos adesivos das vacinas V8 e antirrábica.  

Na metade da manhã fui conhecer outro abrigo em Canoas, localizado no espaço da Universidade Luterana do Brasil -ULBRA. 

Às 13 hs retomamos nossa atividade de conferência dos dados de microchip. Finalizamos a conferência.  

Acompanhei a entrega de mimos aos funcionários da Secretaria de Bem Estar Animal de Canoas, em agradecimento a colaboração nas 
atividades da equipe de Voluntários da UFPR em parceria com o Ibama. 
 
  

SILVIA  OSAKI 

  

Manhã: Reunião com as coordenadoras com orientações e distribuição das atividades 

Ronda 

Identificação dos animais por meio do número do chip, registro fotográfico e resenha 
 
  

Tarde:  Identificação dos animais por meio do número do chip, registro fotográfico e resenha 
 
  

PAULA BASTOS  

  



 

 

Ronda para contagem e avaliação dos animais 

Acompanhante de transporte de animais do isolamento para SMBEA 

Preparo de animais para viagem 

Registro fotográfico dos animais 

 

6. CLARICE SILVA CESÁRIO   

 

✅ Direcionamento de rondas 

✅ Direcionamento de tarefas extras 

✅ Atualização resultado de exames e estado de Melzona e Magrela 

✅ Conseguir encaminhamento de animal para banho e tosa com GRAD 

✅ Solicitar à colega que fique no manejo da T2 e que ensine aos tratadores 

✅ Solicitar pesagem de animais. 

✅ Solicitar manejo na tenda de idosos: confirmação de microchip, encaminhar Gradiane para internação  

✅ Discussão sobre possibilidades de conduta com animais mais reativos e agressivos 

✅ Solicitar a colegas que atualizem lista de animais não vacinados, desverminar e conferir microchip na t8 e t9 

✅ Solicitar inclusão de tenda na quarentena e na bravos 

✅ Selecionar animais para a tenda idosos, Britas, magros, não castrados… 

✅ Solicitar fim da fotografia dos animais 



 

 

✅ deslocamento de animais e observação da socialização  

✅ Ajuda no reencontro de animais 

✅ Solicitar manutenções necessários em baias 

✅ Organizar medicações em andamento  

✅ Início das vacinações (vacinei T8 e T9 - acidente na parte da tarde) 

✅ Distribuição de lembrancinhas aos funcionários 

✅ Reunião 

 

  

DIA 02/08 – Sexta-feira 

  

ROSANGELA GEBARA  

  

Reunião com equipe para distribuir as tarefas e busca de problemas nas instalações, idosos, animais com sinais respiratórios.  

Reunião para planejar evento de adoção do sábado 

Remanejamento dos animais  

Introdução de caes idosos na tenda idosos 
 
  

ANA LUCIA BALDAN 



 

 

  

Continuação da realocação dos idosos na Tenda coletiva. 

Sinalização de todos os cães adotáveis para o evento de Adoção.  

Reunião com Fabiane e Telma para organização do evento de Adoção. 

Organização das carteirinhas de vacinação.  

Reunião com o pessoal do IBAMA que foi nos visitar. 
 
  

PAULA BASTOS  

  

Ronda para contagem e avaliação dos animais 

Realocação de animais de baias 

Montagem da de baias novas 

Limpeza do local das baias novas 
 
  

ROSÂNIA RAMALHO  

  

Iniciei a atividade do dia fazendo a ronda nos seguintes locais: pátio, cavalaria e idosos. 

Após a ronda, continuamos com a conferência dos dados de microchip e colocação dos adesivos das vacinas V8 e antirrabica nas carteiras 
de vacinação dos animais albergados no abrigo na Secretaria de bem estar animal em Canoas -RS.  



 

 

Ficamos nessa conferência e organização das carteiras de vacinação até às 20 hs.  
 
  

5.EVELYN NESTORI CHIOZZOTTO 

Término do planilhamento dos dados de vacinação e desverminação registrados a campo pelas equipes referente atividade de 30 e 
31/07/2024 

 Continuidade na coleta de informações com a Secretária Fabiane da SMBEA para ajustes a fim de aprimorar a planilha de dados dos animais 
albergados bem como o sistema de informática. 

 Organização das carteiras de vacinação. 

 

 

6. NAYLÊ FRANCELINO 

 

 Ronda dos animais do pátio, tenda dos idosos e cavalos da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal do município de Canoas - RS;  

Transporte de casinha dos animais  

Organização dos cartões de vacinação dos cães do abrigo da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal do município de Canoas – RS. 

 

 7.  CLARICE SILVA CESÁRIO   

 

✅ Direcionamento de rondas 

✅ Realização de rondas 



 

 

✅ Direcionamento de tarefas extras 

✅ Atualização resultado de exames e estado de Melzona e Magrela 

✅ Solicitar pesagem de animais e atualização das fichas da T2 

✅ Solicitar atualização das fichas da Tenda Idosos, construção de fichas dos novos animais 

✅ Solicitar medicações em animais da tenda Idosos, T2 e novos casos (conversar com Vera e Vet do Setor A - Chowzinha) 

✅ Continuação das vacinações (apoio) 

✅ Deslocamentos de animais (tenda Idosos, T1 - não-castrados, T2 - magros) 

✅ Ajuda no reencontro de animais 

✅ Solicitar manutenções necessários em baias 

✅ Alimentação dos cavalos magros com cenoura, maçã e banana 

✅ Solicitação de tratamento intensivo de cavalos 

✅ Reunião 

 

 

DIA 03/08 – Sábado 

  

ROSANGELA GEBARA  

  

Ajuda na organização do evento de adoção 



 

 

Ajuda para realizar animais na tenda Quarentena  

Ajuda para limpar área da tenda quarentena  

Organização das carteirinhas Vacinação 

Organização da sala dos voluntários  
 
  

MARCIA CHAVES TEIXEIRA  

  

Montagem dos tablados e casinhas posicionados para expor os animais para feira de adoção  

Realocação dos animais que serão expostos na feira de adoção 

Disponibilização de vasilhas com água para os animais da feira de adoção 

Distribuição de brinquedos para os animais expostos na feira de adoção  

Acompanhamento de pretensos tutores para adoção dos animais e tutores buscando reencontro de seus animais Identificação dos animais 
(microchip), verificação da carteira de vacinação dos animais adotados 

Ao término da feira de adoção, recondução dos animais para suas baias de origem 

Armazenamento dos materiais utilizados na montagem das estruturas de exposição dos animais 
 

LU BALDAN  

  

Arrumação do local para o evento de Adoção, com organização das casinhas e palets para colocar cada cão em um local. 

Distribuição dos cães.  



 

 

Atendimento aos visitantes para a Adoção.  

Encaminhamento de visitantes para reencontro dos cães.  

Desmontagem de todo material usado no evento de Adoção.  

Finalização da organização de carteirinhas de vacinação. 
 
  

4.GABRIEL LOURA RAMALHO 

  

Ronda T1, T2 e T3 

Ultrassonografia idosos 

Deslocamento dos cães para quarentena 
 
  

PAULA BASTOS  

  

Ronda para contagem e avaliação dos animais 

Compra de água, detergente, vinagre e açúcar  

Preparo de iscas para as moscas 

Arrumação das baias novas (colocação de palets, papelão, cobertor e travesseiro e potes de água e alimento 

  

  



 

 

6.ROSANIA RAMALHO  

  

●  Nosso último dia de trabalho no abrigo. Cheguei às 7:30 na Secretaria e  demos continuidade à conferência e organização das carteiras de 
vacinação dos animais que foram vacinados no abrigo, com a V8 e antirrábica. 

 No período da tarde, fui auxiliar no evento de adoção na Secretaria de Bem-estar Animal. Acompanhei 2 reencontros dos tutores com seus 
pets.  

 

7.EVELYN NESTORI CHIOZZOTTO 

  

●  Auxílio no reencontro de um cão e sua família. 

●  Continuação da organização das carteiras de vacinação. 

● Continuação do planilhamento das fotos registradas para que as informações possam ser atualizadas no site para adoção/reencontro dos 
animais bem como possibilitar a atualização de dados. 

 

8. NAYLÊ FRANCELINO 

 

 Organização dos cartões de vacinação dos cães do abrigo da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal do município de Canoas – RS.  

Leitura do microchip dos amimais destinados a adoção no dia 03/08/2024 da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal do município de 
Canoas – RS.  

Registro fotografico dos animais destinados a adoção no dia 03/08/2024 da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal do município de 
Canoas – RS.  



 

 

Apoio na feira de adoção dos animais destinados a adoção no dia 03/08/2024 da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal do município de 
Canoas – RS.  

Acompanhante das famílias que procuravam os animas durante a feira de adoção da Secretaria Especial de Bem-Estar Animal do município 
de Canoas – RS.  

Colaboração na organização da sala de apoio. 

 

9.  CLARICE SILVA CESÁRIO   

 

✅ Direcionamento de rondas 

✅ Realização de rondas 

✅ Direcionamento de tarefas extras 

✅ Direcionamento de tratamentos clínicos 

✅ Deslocamento em massa de animais (T3, T4, T5 e T6 para T8, T9, T1, T2, Idosos e Quarentena) 

✅ Organização de baias para receber animais novos: cobertores, correntes, potes, alimento, água, cama, casinha… 

✅ Construção de novas baias na Quarentena 

✅ Limpeza do setor B da quarentena 

✅ Apoio na socialização de animais 

✅ Apoio na feira de adoção 

✅ Ajuda no reencontro de animais 

✅ Organização de documentos, enxovais e animais a serem levados para adoção em Curitiba 



 

 

✅ Alimentação dos cavalos magros com cenoura, maçã e banana 

✅ Organização do Qg, documentos da equipe, pertences pessoais 

✅ Reunião  

 

 

PONTOS CRITICOS e SUGESTÕES levantadas pela EQUIPE 7: 

 

Precisa ter uma pessoa do IMVC/UFPR como ponto focal para continuar as ações desenvolvidas nas últimas semanas  

Precisa-se intensificar as açoes de adoção com eventos em shopping, melhor divulgação dos animais, contratação de um fotografo 
profissional, assessoria de imprensa, etc 

Precisa-se manter o controle de registro e identificação dos animais – registro fotográfico + microchipagem + ficha individual  

Precisa-se continuar as RONDAS diárias e o manejo alimentar dos magros  

Precisa-se remanejar os animais das tendas conforme comportamento, idade, porte, condição clínica,  etc 

O manjo sanitário deve ser respeitado – vacinar todos os animais que entram, fazer doses de reforço, vermifugar, manter propés com cal e 
limpeza seguindo os POPs 

Precisa de um programa de voluntários para passear com cães e trabalho comportamental  

 

 

 

 



 

 

8 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A colaboração entre as universidades e as organizações parceiras no apoio aos abrigos de cães e gatos no Rio Grande do Sul evidenciou 
a importância da atuação coordenada em situações de crise. As atividades realizadas ao longo de uma semana permitiram a 
identificação de várias falhas estruturais e operacionais nos abrigos, o que impacta diretamente no bem-estar dos animais. 
 
Resultados Principais: 

1. Identificação de Problemas Críticos: 
o Falta de Estrutura de Quarentena e Fluxo de Animais: A ausência de áreas adequadas para quarentena de novos animais e o 

fluxo inadequado de animais dentro do abrigo foram apontados como os maiores desafios. Isso contribuiu para a disseminação 
de doenças, como o surto de cinomose. 

o Falhas na Higienização e Limpeza: A limpeza inadequada, principalmente devido à estrutura limitada, foi outro ponto crítico, 
exacerbado pela presença de matéria orgânica que dificultava a desinfecção eficiente. 

o Infraestrutura Precária: A falta de espaço adequado para isolar os animais doentes, assim como correntes curtas, condições 
insalubres nos canis e falhas no manejo de resíduos sólidos, foram problemas recorrentes. 

o Surtos de doenças infecciosas 
 

2. Ações Realizadas: 
o Vacinação e Identificação: A equipe de vacinação conseguiu vacinar, microchipar e registrar um número significativo de 

animais, proporcionando uma maior rastreabilidade. 
o Desinfecção e Limpeza: Foram desenvolvidos novos protocolos de desinfecção e limpeza, incluindo o uso de produtos 

adequados para áreas com alta carga de matéria orgânica. 
o Isolamento e Tratamento Clínico: Animais com sintomas foram isolados e tratados, e foi instituída uma rotina de passeios e 

medicação no isolamento, o que contribuiu para a recuperação de alguns animais. 
 

3. Desafios Enfrentados: 



 

 

o Falta de Equipamentos e Recursos Humanos: A falta de leitores de microchip e testagem adequada limitou a eficiência das 
equipes. A insuficiência de funcionários capacitados para limpar o isolamento e a falta de comunicação com a farmácia também 
dificultaram as operações. 

o Necessidade de Prontuários e Protocolos Operacionais Padronizados (POPs): A ausência de prontuários individualizados e 
POPs claros para as diferentes atividades realizadas no abrigo resultou em falhas na rastreabilidade dos animais e 
inconsistências nos procedimentos. 
 

Discussão: 
Os resultados demonstram que, embora a equipe tenha conseguido melhorar a situação nos abrigos, os problemas estruturais e 
operacionais requerem uma solução a longo prazo. A adoção de medidas como a criação de uma estrutura de quarentena e o 
treinamento de funcionários são fundamentais para evitar futuros surtos de doenças e melhorar o bem-estar animal. 
Além disso, a integração entre as diferentes equipes e instituições foi crucial para o sucesso das operações, mostrando que a 
colaboração interinstitucional é uma estratégia eficaz em contextos de crise. 
 
Conclusões 
A atuação conjunta das universidades e organizações parceiras no suporte aos abrigos de cães e gatos no Rio Grande do Sul foi 
essencial para identificar e mitigar problemas críticos que comprometiam o bem-estar dos animais. As ações realizadas durante o 
projeto destacaram a importância de protocolos claros, recursos adequados e uma infraestrutura funcional para a manutenção de um 
abrigo saudável e seguro. 
 
Considerações Finais 
O projeto demonstrou a necessidade de continuidade nas ações de suporte e treinamento das equipes locais, além de um 
acompanhamento contínuo para assegurar que as melhorias implementadas sejam mantidas a longo prazo. A criação de protocolos 
operacionais padronizados e a capacitação contínua dos funcionários são medidas essenciais para garantir que os abrigos possam 
responder de forma eficaz às emergências e manter um alto padrão de bem-estar animal. 
Para futuros projetos, recomenda-se a implementação de sistemas de prontuários eletrônicos para melhorar a rastreabilidade e 
monitoramento dos animais, bem como a alocação de recursos para a melhoria da infraestrutura dos abrigos, especialmente em 
relação à higiene e isolamento de animais doentes. 


